
• ESTaDa
o MAIS·ANTIGI DIÁIID M. SAlTA CATABDlA.

.

JSD - 13 Maio - 1965
)

r�' _x-

,MEIO S�CULO
'LIDERANDO· A

Jk')A IMPRENSA
CATARINENSE'

!

D IREToR GE RENTE - DoIDiDIM lI'enIaIIIIeII • &IpdIut.
FLORIANóPOLIS -- (TERÇA-FEIRA.) - 23 DE NOVEM BRO DE 1965 - ANO '51 '- N_o 15.292' - Edição de hoje 8 páginas - CrI 50

f<;<

Crise na F,anteira: .. ::ÚR1ANÓPP��: ,
�studantes paraguaios �19;� retirada
ao Br,a�sil prometendo Represálias
ASSUNÇAO, 22 (OE) tisfeitcs .os seus pedidos ot- Assunçã.o na: ·pl;"óXiro.3. quar- seguirá' acompanhado cio dia, onde lIlartic�pa da :':,a.

Fontes desta capital ínt..r-' ganizarão atos pu'bl'l'cos .re-
' .

�" ta-feir� para éntrevístar- chanceler Paraguato Raul Conferência da ·Org<1,ni:!.3,-
mam que c�ntinua �'?:h:l<;<3 pudiando a atitude bras!� se com .0 Presidente Alp-e- Sapenã Paster, (.'�vellciu ção cos Estados Amertca-

o ambiente estudaMt,u-: em c'' letra. do Strõssener. Dean RUllk' regressar ao Rio no mesmo nos

consequência da ocupaçào
, Enquanto isso, 3S mano­

militar por parte tI:) Bra- bras gerais. das Fôrcas Ar­
si! de uma parcela da- tc:'- . madas; 'qúe tradicio,;aJmsn-
rena da fronteira ;)·)3 .,a;- tete são projetadas p=k s

tos, de Guaíra,· membros da missão militar
'A Fe1eração UniVG1:s:t0,- brasileira nesta ca-;J!1c", t';'-

ria do Paraguai e <) Fede- tê ano o serão pelos ::J1€'[r,s
ração dos Estudantes' S2- militares paraguaios, figu­
cundários, em prommcia- rando os brasileiros sómen­
mentcss diferentes, exigem te corno assessõres.
a \ etírada imedia \::1. 'las

tropas brastleíras e' a: ':eti-'
rada da missão '::lrasileJra
no Paraguai, assim C01UO

do adido aeronâutíco. Am­
bas as entidades anuncm­

raro 'que se. não forem &a-,

. RUSK COM STROSSE:�ER

ASSU:NÇAO - Anuncia­
se em esferas oflcíais do

Paraguai, que o secretário
de Estado Norte America­

no, Dean Rusk, viajam �

lJI0, 2t (OE) _ "O govêJ1lf) VÍolQU 'a oroem re'VOlu­
cionária". A decláração é do advogado,Luiz Mendes de MQo
raes Neto, presidente da Líder, analisando a decisão' do

PresJ}lente Castelo Branco, de fechar durante seis meses
:

aque11l> entidade que congrega mílítàres
'

na I ·inlta!:

Aquêle advogado desmentiu, por outro lado,

raçõe� do Minis�ro Jbracy Magalhães, atribuindo.�
toria de um pronunciamento forjado, do governadbr
t? da Guanabara sr. Negrão de Lima.

Anunciou ainda, o presidente 'da Líder, que nos pró:d­

mos dias "haverá reunião ím. todoS os dirigentes e !iócios
. da entidade para acertar proVidências em face- da atitude

presidencial.

Operário Padrão de Santa Catarina'
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&Etrl s��ão rearuad\t no nuditório do Paláf!:�.�� ,!lndJstria,
f, na últiílta semaqa, )loi dipÍflmadp o "operário \P��rao" de

; Sa�ta Catarina, teQPoldu� Ferrari, da Indústria Te,til Com,
parihia Hering, de Blumenau. Nà 'Guanabara, o :represell-

�nte de' nosso Estado t1:ve a oportunidade de competir
cJ)ni openÚlioS Ide outros Estados d'a Federação, na disputa.

pe�o, tíiftlo de "operário pJdtãó" dÓ Brasil, de que foi �'ell­
ceior o' candidato do Estàdo do 'RÍo. Leopoldo Ferran te­

ve �est�cada atuação, só não merecendo o título nacional

pelo maior tempo de servi�o do vencedor, que conta com

60 anos de casa lia sua àtual firma! A foto registra o mo­

�ento em que o Sr. JQsé Elfus, em �10me\ do DR do SESI

de Santa Catarina, fazia a ent(ega do prênúo de cent� e

einqi.entli mil cruzeiros ao "operário �adrão" Le�p�ldo I
1lerrari, na solenidade de sua diplomação. Em nossa ultuna

página' publicamos, na' intcg.t.:a o discurso do Sr. José Elias�
i

.T-�-GRi:J?;E�R0-e0-slkTJllf(lIJIIar.' 'QC

,
O TEMPO (Meteorológico)

$intese 'd()- Boletim Geometeor..,iógico de A. SEIXAS

NETTO. válida até' às 23,18, hs., do dia 23 de novembro

de 19fi5
I"

FRENTE FRIA: Nêgativ0; PRESSÃO ATMOS<FÉRICA MÉ­

DIA: 1023,3 milib,8.res;, TEMPERA:TURA MÉDIA: 29,5° Cen-

. tígraàos; UMIDABE RElATIVA ,MÉDIA: 91,4%; PLUVIO·

S,IDADE: 25 mms:
-

Negativo -,- 12,5 mms: Negativo
Cumulus - Stratus - Chuvas esparsas e passageiras )_

Tempo Médio: Estável passa.fJ.do a Bum.

"O Estado" colheu oniem [unto ,

ao Tribunal Regio..
nal Eleitoral a notícía de que o recurso impetrado àquele
Tribunal contra a diplomação do Governador e Vice Gover­
nador eleitos de Santa Cata-rina, Srs. Ivo Silvgira e Fran­
cisco. Roberto Dall'Içna, por quatro deputa'd�s estaduais da
extinta tinião ijemocratica Nacíonal, não foi . admitido.

o Presidente do malS alto órgão da justiça eleitoral
em nosso Estado, estribado em têxíos legais e decísães de
ouiros Tribunais, não reconheceu aos refet;jdos deputados,
legitimidade para pleítearem a medida.

'

na revolu(ão
• •

r e lo' r m sr

Agri(ultura ··é de· Ney que�('iê-

RIO, 22 (OE) Ney,
Braga é o novo mttl"�iro da

agricultura. Foi' empJS�.H:io
11cje pelo Presidente CS,E­
tela Branco no carg« ten-

o advogado z.� Mendes

de secretári9-geral
da L fechada sába.-

do po do Govêmo,
disse ontem a imprensa
que essa entidade vai ape-

lar, em instâ.Ilei.sl judic},á­
ria, do decreto que' a oón­

dana à extinção. Em sua

defesa, adiantou, a Liga De­

mocrática. 'Radical 'pretende
mostrar que não é subver­

siva, mas sim �ieressa.d,Q
em que subversívos e cor­

ruptos não mais ."oltem ao

'po�r; _

_ Plffcil' de se aceitar

frisou _ esta atitude do
Govêmo. Primeiro, conce­

de:u licença para o fUncio­
namento da entidade, e

seu fechamento, pelo sim­

ples fito de estar ela vigi­
lante, atenta, preocupada
com os destinos $ Nação
e em evitar que aquêles
que a levaram ao caos pos­

Sam voltar e impedir SUIl

recuperação.
Disse ainda o Sr. LUÍS

Mendes de Morais q'ije. de

e promete
P a s ta

senvolvimento A '?; r 't :. : f',

com vistas r a rerormulac ••o
de, tõ(la a poHtica agmf!:l"
O Presidente da Repú­

blica, por sua vêz, está com
\

embarqUe marcadi) ainda

pna hoJe com destino à
Bahj� cnfle ,inspe<:i<Jnad.
postos petrolífero'3,

Rel€mbrou '0 Sr, Uev T:-Ira

ga o perigo que represe.l'­
ta, em todo o mW1clo, a

perspectiva da foml�. Res­

saltou, que· também no I3ra

sil, a �gl1icultura é um !bs

maiores probIemas l ,.{"-

,rern resolvidos junl.3.11tenie
com a falta de resUenci:l s
e o analfabetism0. Mtls, É o seguinte ó Catálogo: O autor desta coluna não se referiu

meSÍl11 eom a, solu�ão dês- 1 - Praia da Armação, te a qualquer colega, õu jornal, quando se reportou à

tes dois, de que adianta 2 - Praia, da Armação _ notfcia sôbre o "pôrto cata.:rinense de TUbarão",. futuro
ter um teto e sabel ler, se paleeiras, .3�,- ?raia. da Ar- 'maIOr eXportador"mUl1dial 'de' minérios (antes fosse!).
não se pode comer? Disse I;"alou em "barriga". transmitida do Rio, na :qual fun-

Il nôvo MinistrJ que 1111- inaçãp - capela, 4 _- La- dearam noticiatistas d'lqui. de vários órgãos de bnpren-
cialmente. vai tomar pé éa gôa N,�. da Conceiçã�, sa, falada, e escrita, alguns até vibrando como ca�-
situação' de, s�u l\linistério 5_-Lagoa �. S. da Concel-

I
nenses, e não �ô�e deixar de manifestar s�rêsa.

para depoiS aplica-::- os seus �ao
- COStãfl, 6 -, José 'diabo, era o direIto sagrallo e inalienável iIâ estuM

nlétod0S. administrativcs e
'

ção..·
'

-

ao

�s prineipios gue o vêm M;endes - praia, 7 � J.Çsé I
' .

norteando ,ao lO!lg(). dOIi 15 Mendes - velho 'solar, 8 '_': ,

Dai, podermos afirmar que não metemos o dedo na

ânos de súa. vída pública, josé Mendes -'-o ilha.-tJàá vi-' ..

, "barriga"
de ninguém, 'em particular, ne� esperarmos

os 'quais, �no Panm�\. foram nhas, 9,'- Mira.-mar;; 10 _ contestação num sentido 'que o evidenciasse. Outra par-

recenteuYél'lte rec.)o1ne,::' 108 I

• I

I ticulari�de. é que, ao fazermos o registro, não nos mu­

pela grll,�<ie maioria do Bar11l do Rio Camboriu:' ��os de carta p��nte de infalibilidade. A consequên.

poVO, ('.través da vitória 11 _ Casa Victor- Meirelles, CIa e que nos admira!"'os do estado de vigilância_ (eter-

quo obteve nas urnas, Ju- 12 _ Catedral, 13 � Bom na?) em q�e se coloca o colunista de "A Nação", qrte
tando sõ�inho contra uma Abrigo, 14 _ Zini�s. 15 esc;reve "Politica ao Pé do Ouvido", antecipando e ._

coligaGãó' Ci'P partHcs e r)e Uma geração. quem sabe _ antegozando possívei� sen§es, de' prefe-

poÚt{C08 '. .: ';:�<'.. " rência portuários, para a represaÍia marÍtima (nd caso
�

. '.� '.
.. ,

catarinense, seria fiuvial).
'

Falando sôbre·o Ato CIija· 'Jur�cv� Aéhà Revo'uc,ão'
-

Jn.comoati.. �àciência,' se, fomos mal .cori,.preendidos. São c��a-

plementar n. 4, o depllti'l.ào ,'C?S do ofício. P.alllvra,'-quê, embora não· �ste,amos son-
federal Armando Fa:leào I' f' "IDN a 'Hi� ':J' A'd'

' ,msaIldo ,3 desmobilização,d.e espírito daquele jOmalis,a;
disse que; o mesmo fixa ve ,Oro·· ue 'pSll tlf1 1.:\' I�emzr .

r
�uanto 'às_ "barfigas" (;ven,tualmente surgidas, aqui",�

nermas para a crIação d'1S S. PAULO, 22 (OE) çOln p governa i ')t' Paulista, I
9 pretendiàmos atingido, nem o órgãO' 1l que sén�.

partidos e que o ull,Íetivo Em cO:lverSa C0111 correje- e mais fár.:il e apresenta
�em mn, nem outro teve exelusi).idade nu informe;'�

Is d f· d
"

menos 'qu� o deseJ·em.
'

v a o OI o e regULarizar gionários ti Mi.nIstro JU",1- melhoJ'<'� res·-ltadd, 'p"ra
,

, , "'. u v�\,� Se fôr 0" casoo, l.C. estal'a- a' dispn"l-ça-o para ..J;..
a vida democrátic,a ,do p�i8', cy Mag;t:h:i.!�i< aponta r:c- a l'evoludq, Ji'fjzou qti.e o

.... ........

e acrescentou: "1'Ião devf,'- 1110 -11·fl'C',i,l· q''la.lqtlA.r eJlt'r..... _ ....., '''; c:; "'" -' c�l conver�J! ao p� d() ouvido, como ,também o �-
c' _ '-'L. gover"o 'l"íl,: 'O'kv,.r �, !t�& tI:!! I t

- ... "
"I"

, re11'1.QS o1118.r' paI'a i.r';'.', n'-'. d' t
-

tJD r J
; .' = d'-

a para á. guerra das hÜl'riga,S!', confiando em não"' a·'t.::.x
_ ._, .. nnen.o �om:1 ex- r" .0. para �e-' T(lrnmçf>.ó do

�...

. _

d ',.
I ,cal' a sua pena. em portos onde o aguardaria' ba�l1h��-

cnaçao e novas <tgrerrllz,,- üe S, Fa11l0, r.lYl. ,\'�l'tucie cJ.�l nôvo' Ministério,' e que, u.m �
IH o..

ç6es, 111as temos em CO!1t� posição adIJluô-", por p.�1 a n0111.e e'e li.vre i:rtms\to, I a fuzilaria, disposta a bO�111�al'de,qo ("'IU o 6bvin, ,Ú�,

1q1.1e éstes partidos terE.o� agre:l11tlçào- POi:";ca, ty.:mte Das área" po.Jiticas cWl.'se I que errar· é humano< Verdade, também, (]ue, mar'inhêi· .

forçosamente de repre,sen- ao goverNl,C:,t)!' Ac.err;.lU' f�t' Estaé(o, ,"erá· C:onvid-:tdo pa- ',ro de. várias viagens, tsp�l'a não embarcar em cimoas

tal' QS verdadeiros desejos Burros, A;.l�antúll o titular ra um J.\lIinistériCl.
I furadas, nen'J. que llle aceliem com os minérios do E:;;,

l Pírlto Santo. ,-. "'.do. lJOVo". da Justi(;a. que o. ç1iálogo. - -

1'õiViR 'lU 7 iiE i
-

,

= 'Pé'
• -

U
-

i ....

do na sorenídadc. d1·<rür­

sado'.) !'Vhrelhul Ca�L211)

Branco. qU3 destacou fÁ 11n­

portãncía da agrículturr
no des�':lvújvime:lt') do

pa.s, .: .) 'H rel .lesenpe­
nhado por N�y B!'?l�:1 :t
frente do .: govõrn» Para-

.

naense Em resposva o n,,-

. vo ministro afi:rm,o'l: Ém­
pregare; a frante do mi­

I)istérló toda a experiência
C1U� a �1·,:!11;r� ç\1TI. �TI�4'S
30 a�"'? r-l)""'\ C'-"� r-a�t(-.

r',,·"«Líder;;e,m6esvarlo diz:queGovêrno
�����;.�«����..������

volucionário, mas não teve

nenhuma p,'1rticij;>ação,. na
Revolução de 31 de março.
Na situação em que a

LIDE;R. se encontra, pros­

seguiu, é necessário que se

diga novamente que a entí-

, � não é anti-revoluCio­
nária: e que muitos dos que

.aplaudíram o decreto po­
dem fácilmente ser assírn

confundidos, pois sstavarn
e ainda se encontram líga­
dos áos depostos e cas­

sados. Quanto ao 'fato de

.
vir a ser prêso, afirmou

que isto não pode ooorrer

legalmente, Entend� que
não praticou tr,"!.nsgressão
alguma preVista pelo Ato

. Institucior;tal n,o 2, mas ad­

mitiu ser sua prisão pos­
sivel. E arrematou:
- Basta apenas que. êles '

pressionem os juízes, como.
fazem com o congresSo.
l:les têm tudo à mão. São

ditatoriais, embora não gos­
tem de ser encarados desta

forma.

Ato 4,Desgosta lideranças Que

Formám' Dois Pa'rtidos.
BRASILIA, 22 (VA)

/

As 1iderélru;as politi�ll.s, es-

iPecialmente as do ant;�o
,PSD claEsificaram () At·o

Complementar n. 1 cumo

"bastante rigorQso", m:'!:tn

embora já. aguai"daSi3etl os

seus principai� objetIvos.,
.
As perspectivás, unânimes
ém tôdàs' estas liderança,;-,
são as de que não st' COU­

seguirá a formação de

maIs de dois partidos, em-
,

bora t.eoricamente, o nôvo

diploma legal pérmita. a

formaçã:> de até três agrf,­

miações partidárias.
Hoje terão início o;:; con­

tatos preliminares iJara.
formaç.ã.o dos novos parti­
dqs, sabendo-se. que Ol, a ,1

tigos 'pessedist,as trá,) t')­

niar a liderança para � .. for

ms,cão do pp,rtido dl� 0150-

sição, uma vez que o an­

tigo' PTB não consegull-;a
;p;J.ais de d:ez.essete, assill��

turas para a formação') de
uma terceira fôrça ca1)en­

do apenas, aos seus antigos
líderes, um reestudo de !:'�Ia

posiçãõ face à conjl,lut.ur'l,
agora alterada radic!\lmF:n
'te pelo Ato pompiemsntar
n,4<

.

F:A.LCAO FILOSÓF..\

J. __ ��,� C:Y"'lf:i�"'r.3. 1",:q fe­

voll'C9 I, ?, ,� A "e:,.:',��lci;.�­
de de N1odjf!�ar R lõsrru,'
tura admlnístra+ív« r'a pas
ta. 3. _ A aplicação de :c:s

sociais qUe visem o arnpa­
ro do trabalhador. 4 .

..!.,_

Maír-r estreltamf'lFI)
atividades 'do IBRA.'
lnstij.o Nacional de

das
" t'o·
"De-

,
-

O Ilagrante registra o momento em qu� o Qr. Enip Demaria Cavalazzi,: Presidente·
tia Associação t.;atarmense do Ministério Público faZia entrega ao Governadur de
um búnde oferecido pela entidade em. reconhecimento !W Jiluito que fêz pela c14sse

o a.tual 'Govel'Dante, dw:ante tôda a sua gestão. (TEXTO NA 8.& PAGINA)•.

Paisagens de "Ilha:: Exposição Será Aberta Dia 2&
o pintor Cesar Seara

irÍaugurará exposição de

Pintura denQniinada Paisa­

gens, da Ilha, do di"!. 26, às
19 horas no Querência Pa­

.lace Hotel.

Polítíca em Toda à Parte
.

�

./.
JC.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



a 4 de D' ze
EncontruA oisa mais '_cil ê.

escolher um bom presente
de·Natal:

PILOT tem. inúmeras s"ugestÕ8s
00 bom gôsto!

����

-.:�����
I

(Jogo REAL PILOT,
por exemplo)

Jogo "Real Piloi: cal)eta pari1' ·cavalheiro e 1
'. pm<.l senhoras com original gravàção na tampa.
':, Fm, hf>lfssjrn� ��3tnj() dA, fequintado bom gôs10.

". e Pt'LOT' lhe su-gere também êste$ bons
presentes: '..

�Jogo JUVENIL, ram e-.
,

�tudantpq. cqrn 1 ("oro!a JIIVflnll, 1 .

vidro d" tlnt... 1 HI1r00r"í'c1 ["!c,1 � r8-'�
.

1 frasco d� t,nl,

O' Gonjunto HIDROGRAFICA,
(,Om 3 hidroflfaficas .Pllol nas,
ceres preta. azul e vermelha.
acompanhadas de 3 irascos
ri+:! tint;L

Jogo PJJ..PT: �canr,ta
com tamrJ· :t-'j'�da brilhe"!"
Imodêlo nf":.1 � 1 e�feroar..:.
f:ca • .f'iI� C{o)If?', prAÍâ. ',':rd�
e b0tdp;!",

:,-:.;'.Inle. tóda do.urada, em be·

t>s melhores preçpí;
- qualquer quantidade -

Disponível em S. Paulo .lU aceitamos pedidos p/entrega di·
reta da fáhrka.

T� INDUSTRIAL S. A.
Av. 9 de j� 40

.

5.0 conj. 5 B - fones 35-1299 36-9317 -

te�egramas " exao](:'os" -- -S,P.

_./�.�::..
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O$VALDO MELO

ARBORIZAÇAO, DA Ay. MAURO RAMOS
APE ';() DA PREFEITURA

i\ Préfeitura está encarrecendo a necessidade
d.e uma ajuda dos moradores da Av. Mauro

Itamos, para no sentido de fiscalizarem o servi·

�'o de: plantio de arvores que ali se procf(de, evi
lando assim a destruição daquele serviço de

('mb('Iezamento por_ parte da molecagem que
se dá !Í prática desses atos de selvageria.

nOMINGOS FERNANDES DE AQU1NO
E' com espccial agrado que abrinlos espaço
llftsta colWla lJafa levar llOlilsas feUeitações $in­
('eras ao velho amigo de todos os tetnpOS, ove·

J'f',adol' J)oJ'llingos Femandes de Aquino, que'
I'xeJ'cl' o cargo de Diretor-Gerente dêste diário,
quI': lhe df'Vf' ou grande parte sua ótbna�situa­
�·iio no spio tia impre�,çatarinense. Ao v.elho

antigo, nosso abraço p�IO 'st'l1 aniversário ocor·

d!lo !lia 20 - sábado.

SABADO NINGUEM TRABALHA

Mais uma folg'a de fim de semana, decretada

pelo Govêrno do Estado.
Sábado próximo· ninguém trabalha.

DlA VINTE E NOVE: SIMPÓSIO
DO CARVAO NACIONAL

Continua despertando grande interêsse ., em

todas as camadas sQciais, o "Simpósio do Car­
vão Nacional, que se· realizará nésta Capital/

com início dia 29 do cOJ"rente, e que reunirá os

mais destacad<.ls homens· qUfl se dedicam a es·

se importante assunto, considerado de vital in·
(t'f'psse para nosso Estado.

i
GLUBÉ DO "PENDASCD" VAI REVIVER?

o 'Pl'esitlen{e do Clube (lo Penhasco, está cou­

\'oG<!ndo um:! Assembléia Geral Extraordiná·
ria, para recebimento çIe propostas para a con·

clusão da.qm·la ohm ® deliherar. sôbre outros

WASHINGTON, OE -- Ii.

AdmiuÍlitração Naclonal de,
Aeronautíca e Espaço t . ••

�A8A) anuncíou que se i­

níeíará I
.; -! de 'l'?zempro

a missão ;i�. ,'" v·'r!110 espa
cíal de 'lU1S r avr-s l:·ipuJa.­
das nort- . amer.co.nas.
'Os ,·};t.,'C'.llaUW.3 r'nnl�
Borman e James Love-l Si�

·rão lançadcs de C3.IJO Ker..

.nedy, Flórida, a 4 de �le2cm
«o, a batela da niv» ('3-

pacíal ' '.h·mini VlI", Nove

qia, t!0j):,:,<;, OS asl , cnaut-,s
Wa:t.r.r Sehirra ':! 1110111.1')
Staf; -r�1 serão h:n'.;.1I:l:)c iceI

.

esr·r,C1.l, dá mesm: plata­
.rorn ,t };8 catl'$llh "Gr))i(-.
pi v.:

De a'_õJ'J')· r
.

m .' t "1-'1

são duplamente diflíci�. O
encontro P!lf.)acial .Iemons­
trou ser um projeto de di.
fícil realí-zieào. Por outro

lado, JS engenheiros e .éc
níccs �e�'ú) -mícamente 9
dias para comprovar o

bom funcionamento do fo-

va i.:á f capsnla "Gemlni
VI. O 'a:1:'amrr,t,o -1e .()·n'e
tes e ,1"'·'1"·"'· " ." -íaís de, .. ,� d 'o> d;l.,-,(.l " .

uma mesm-, platafnr.na
nunca :,�. fez' L'ITI' menos

.

t;A
:2 mr--es

A Em 'd�� eeonomtz.ir � em

no, a LC(�m;nl iiI �cr�. íns­
talada .c'H seu f.)i?iUet8 "Ti
tan" €ln �..'J":.l. hnrlgrT a 'loS

prox:;mlcb,r:"s e c-Iocaco
na plata�o:;:'li' � ·].)'!;rl após )

Ianca-nonto
"

-Ia
'

"Gemilli
.

r
VIr, E(Jl top.os ('lo!.' J.,:uc::-

, mentos 'H:l'it,el"·)rri,3. :ôe l'a­

,ves' trilWiadU:-l ri.;:>�·ic-mhel'l
canas, D, f01';ie':e ·hi· (;.,:rTa

"do pl;;. 'il·fil:'ampn!_;e' na }':a­
tafo.rm;:;:·. ',·lStaqf.;n�j, I_,"C -LI ('­

·pois em,.sua ogiv:t'a r.auplt
1:1 espacial.

'

,

Os pilotos· da "C-emini
vr' terminarão sua. mis,o::'Vi.
em dois dias. (i�,:;r:'.,>ndo nq

Atlântico, nas viz'nhanc'l5
das Bermud3.1, a 15 jc :ie�
zembro.
O vôo da "Gemini. VIl'

foi programado par:t 11 _'i
as de duração. S!.ó' penna­
necer todo êsse te�p() 11')

espaço. superar'i, po::" 11'\]'
g'1. margem, o recor':l� mU'1J

dial, de 8 dias, pst),"c� >·�i�
do pelos astrona1jtas nortf�
-americanos Gordon O:'O):,c:r
e Charles Conrado em _a­

gôsto último.,
O cbjetiyo do vôo d'.! na.'

ve "Gemini VII' e detem-li
nal" .as possíVf)is efeitus C;,'fO
possa ter p'11.'1 o hnmrya
um vôo espaórtl de vS:�:lf'a
duração. Esse f)o::"n€,'ime.n­
to é necessário pane as iu

I turas missões das n 1\'('8

"Apollo, qUe t�ra,') lrjruü�
q� de 3 aitr�rl.atJt� �

M­
fispa�iaJ_

,Declarou J, NAt:j\ ·lUC ,'8 éneías médicas, os astro-
tripulantes ��as naves "Ge nautas da "Ge'lUll1i V�"
mini. VI" e "Gfunini VII" tentarãio conversar :ec;m,
não darão "pa$sei'9s" espe Mes ' estações terrestr-es,
cíaís . fora das eápsullOi.s e por intermédio de um raio
não real.�Z'arã') quaisquvr de luz "LASER',
outras atividades símíla­
res durante :t sua míseão:
Os pilotos ,da "Gemi,li

yII' passarão. a ll_laiDr par
te do tempo, ou seja, J,O

dias, desfrutando d� relatí
va comodidade ém <;;a cáp
sutá, 'lá' que' ·pbd-erã� .'l€f;­
pir os seus trajes espaciais.
Além da realizae<io· c't� um

longo programa de cxnert-

r g
í

A chamada "Pist'Jla LA

SER' de rnodulaçà ') da \':JZ

.rerá utilizada n,; experíên
ela. E um aparêlh-, manual
que os astronautas aponta
rão,' dur�nte a conversacáo
para. as estações t'.o Ha­

vaí, da Ilha da' Ascenção e

de.White Sands, no r.;;-:� do
\ '

elo Novo México.

EDITAL DE CONVOCA'CAO, ,

pe 'ordew dó 'Sr. Presidente, em conformidade com os

Estatul;os da Ass'ociação de ,Pais, e- Mestres �do OOlégiQ Co·
ração ele jesu:;;, convoco os srs. associados ·para· a Assem·
J:)léia Geral Ordinária a le::tlizar;.se dia 25 do. corrente às
20 hs. n<tquele educanelário, � fi1Í1. de se próceqéi-, a eleição
da nova diretoria é conselbo fl;scal, para"'o biênio 66/67
bem cOmo, apreciação ri0 Relatório da atual Diretoria,

.

Florianó,po'us, 20 de N!ove�bro de lf}65.
Maria Luiza Cá:mlloS - Lo'Secretário. 24.1L65.

NonCIAS 04NOEIRftNUS
-.

.

TREINO DE CHE?'E:S
UM SUOESSO

Realizado' no ';"!l:lm1. fi!}l
de :senÚ\';1a, no QETIti.:, o

l,a. ITrei;:'o dr ,çbe,'('<; 'd'Õ
C0111 "):111]1 'il s· [1:1, Hegüio de
Sa!1;a Cahrll'3 C()nt:lU
rom a nal't!cipaçàs de �4

Ranr1eirr:p'tf,s, dcs ·1.rê� 11�s
trücl:;, F�(.'l'5a'�Ó1')D'ti-: BIu:­
menau e JQinvi!le' \

.

Sób a G:rieptaçe.o g'rral
el.). Chefe ga{i�ha, DA..LV�\
ESCOBAR f01�flm reg,l;;,;;'l,(ll,s
estudos .sõbre; ·hist·:)' L:.'), fi
nalidadé, meiOS der \I[:�t 1)':1
Barideirantl' e

mos _. f3c1as
cs" ,1-rê.s . 1'n­

b,3l1r1c'irHi.l-

===================�=========

AGORA SIM"!!
da imensa famílià Vol·

VI' pcrse

'"

Vamos todos fazer parte
kswagen! .

, A firma c. Ramos S/A., Revendedores dos veí�ulos 1
Volkswagen está. formando um nóvo FundO. C01l,um de

,.Auto·Financiamento e aguard!1 a s�a inSCI1.C,ão. Você l:l9- j
de receber o seu automóvel, Kombi ou Karmann-Ghla 11com uma mensalidade de apenas Cr$ 40.000. Nuo I�ode!
haver condição mais suave para você adquirir um {;_;,r· :1
ro novo da. Marca Volkswagen. . I'Corra a se inscrevet. Aproveite a oportunida::l.e.
Procure a: firma C. Ramos S/A., no Estreito ou pelos I
telefDnes 6381 e 6244. . ,I

.

2:ljl1f6.i II
-;_=-= II

:e.
•

g1.t. �. Il .--1\: f.' ',� "(_;cmini
VII' fi ep"i: �" � �� ,'-n2 :'1:

':até tmu 'i!� t�',':.i.. de pcú­
, ·;cos :r![-I" II v

•• ':ln.; -: h_,r:ts
.

'apó3 c I'lelnrr.d,·" 1:1 l1'".m"'l"
'to espa":lal

.

.t� si> "-"r .�9'l;tir Ir";':11' Q

cabu C' f'!lr:'t)"1.t••• espacial
o fed".,! �rrá 01 primeIro da
Histór (IS r.�ladc'� Uni­
dos "tõ' v! ra.,,, f�·',··!', ":f'\j: rI';

seu'; I=;;':"'� :i- � "onl"')

,.

a ·t.:"t�'1p t'r? 'I )1. l� nt�f 11-

bra, qum.: o
- � :11" �r ··iI·

genl' 'In .. ! LY' �ll'!( rl S r

persegui:k p� os a;:;ü'onau
. tas �d1i;, 1, f' ::::t l'� r'! n:'"j
en'! '

.' trr I f' :1'
"

• � 1::-:,

C:it'.!.c';Ó""'\l 6' � \; t). a n1is-

CINEMAS
CENTRO -

CINE SAO JOSF�
Fone. :16:-tll

::t�. 3 e 8 hs.
Jam2s Stewart

Sandra Dee
(

--- em -

PAI;'AI NAb S�E r.JD/.'
CinemaScope-Côr c\)
CeIL'ffira até 5 ano�.

Luxo

CINE RrTZi

às 5 e 8 hs.,
John, Mills
James Mason
Rosenda ;Monte:"os

- em -'- .

O AVENTUREIRO DE
TAITI

EastmanColor
Censura até 14 anos.

CINE ROXY

às 4 c 8 hs,
Kirg Douglas

Matzi GaV�1')"
- elTi

POR AMOR OU PO!'t
, DINHEIRO

EastmanColor
Censllra até 5 anos.

BAIRROS
CINE GLORIA
(ESTR;ErrO)
às 5 e 8 hs.

Jorge Mistral
Marta Roth

- em-

.

O DIREITO DE NASÇF�R

de Fel1x,Caygnet
Censura até 5 anos.,

CINE IMPERIO
(ESTREITO)
às 8 hs:

Kent Taylor
, Lisa Montell em

A MARCA OE FOGO

OinemaScope

CINERAiA
(SAO JOSE)
às 8 bs.

Glenu Ford
Rod Steiger
Valerie Frenc!1

AO DESPERTA,R DA
PAIXAO

Cinema8.cope
Tecnicolor

Cens.\lT;:lJ: :até JS a,nos

um _.,,�,:q1amenl:o,
cmnpo: lO",!"

J \ �{·1' lflO, MES pc,_;

AC-".l''PI'.MENTp.

.l\'�'" .rentam-se ;:, Dan,
d€in: ,r, para a efef.-u.l·
ção < Acamparner1to ,de
Patr:,1��"S da, R "".i<'i 1, .em
1-066 .. r�e 26 (le jare::', ',�

rDnte.:··: I Gn:as,. ain I! n}o
i

. .
.

.

tem l( ,,1 !"lerinido, ('st:i!1(I�1
.ef\i}.; !""; {��as�ões - (;�n ...pp ...

che. E':] Vermelho,
.

r ap'.l8.
e 'R:' T.:::vares.

Companhia

II
I

well - L,Qcal d" f'mi�j,'1Ja­
mento é o �FSC:. 8 nÚI1:el"J
de partici1Jal'ltes j �2' 12
mepj�ns, UQTllnn0aS en�· riu
as P:'ttulba o: Est"!"f.l�,:,\::; e A

guia J3ra'lra CrrTe: Clauri
ci M. Fyrreira c:. Snt-C!w­
fe: Iara Fossari.
E' a mais nO'l't Compa­

nhia ('O Distrito, com ape-
ÍJ�S dois· mesrs
a tivic1ades,

c nl�ic dü"

- x x x --

O BANDEIRANTIS.0/[O
apontado ho'e �.;mo insti­

tUiçà'} modelar ,(le educ;a­
'(ã-o' social. Sua finalíd�e
precípua é desenvol'"er nas
meninas boas relaçÕE'2 lltl-
manas.

•

\

,Q

"

� . .(:��; .

'(o,
'

.. .

Ins'tituto Brasileiro do Café
RESOLUÇAO N.o 345

A Dlretóría do Instítuto Brasüeíro do Café, na con­
formidade da LeJ n.o 1.779, de 22.12.1952, e devidamente

. autorizada pelo Conselho Monetário Nacional,
'

Considerando as modificações de ordem cambial a­

provadas, nesta data, pelo referido Conselho Monetário
Nacional.

Considerando que, em face das citadas modifica­
eões, os valôres, em cruzeiros, das cambiais representa­
tivas da exportação de café devem sofrer ajustamento
para nomnensar elevaçâo de encargos na exportação,

RESOLVE:
' '

.

Art. Lo - As cambiais. representativas da exporta­
çãn pe café da safra 19fi5j1966, e anteriores, serão ad­
quírídas, pelo Banco do Brasil SIA e demais bancos au­
torizados: pelos seguintes valôres, em cruzeiros, por
saea de 60,5· Quilos "brutos de café verde emgrão ou 48.
quílos de caté torrado, dentro dos preços mínimos. de
registro básico abaixo indicado:

EMBAR�lJE EM QUALQUER PõRTO:
'C$ 48.000 (ouarenta e: oito mil cruzetros Que equíva-

lerão <t 48 cruzeiros novos). óor saca, para' café "desool-l
pados". com as características de tipo -e bebida peeulía­
res, i�dfcaQf1s·tJO respectivo Regula�ento de Illmbar!1U�s
tte Safra 1965/1966, cuias declaracões de, venda consig­
nem o preeo mínimo de US$ 0,41 (quarenta. e um centa­
vos de dólar) ou equivalente em outras moedas, por li-
bra·pêso.'

.

F.MBAROUES EM QUALQUER PORTO:. .

Or$ 48�OOQ (quarenta e oito mil cruzeiros que equi­
'1 vf1Jerão ,a 4.8. cruzeiros novos), por saca, para caf�s do

I
tino 1) (�inco) para melhor' bebida isentq,', de gôsto

I'
"Rio,Zo7:l"" cujas' declaracões de venda consignem o

pl"PCO mínimo de US$ 0.41 (quarenta e um
.

centavos de
dólar) ou equivalente em outras moedas, por libra·
pêso;·. "

,

E;MR4.Jl.OTJES PELOS PORTOS DE PARANAGU.t\ E
ANTONINA:

, Cr$ 46.000 (auarenta e seis mil cruz,eiros que equi·
v'1.lerão a 46 cruzeiros novos), por s-aca, para café do IIti.po 5 (cinco) para melhor, bebida isenta·de gôsto "Rio·
Zona", cujas declaracões de venda consignem o preço
mínimo de US$ 0,40 (quarenta centavos de dólar) ou e·

quivalente em. outr,as moedas, por libra pêso; "

EMBARQUES· PELOS PORTos DO DE JANEIRO
E NITERóI:

.

Cr$ 39.200 (Trinta e nove mil e duzentos cruzeiros
que equivalerão a 39,20 cruzeiros novos), por saca, pa·
ra cafés do tipo 7 (sete) para melhor bebida "RiO'ZO'!J na", cllias declarações de venda consignem o preço mi·

,
nimo de US$ 0,37 (trinta e sete centavos de dólar) ou

equivp1ente em outras moedas, por libra-pêso:
_

EMBARQUES PELOS PORTOS DE VI'(ó.Rl�LSAL­
VADOR. RECIFE E SÃO FRANCISCO DO SUL:
Cr$ 35.200 (trint!1 e cinco mil e. duzentos cruzeiros

que equivalerão 'a 35, 20 cruzeiros novos), por c�sa, pa·
ra cafés do tipo 7 (sete) para melhor, bebida "Rio·Zo··
na", cuias declaracões de venda· consignem o nreço mí.
nirno de USS 0,35 (trinta e cinco centavos de dólar) ou

equivalente em outras moedas, por libra·pêso;
,

Art. 2.0 - A quota de contribuição sôbre a exporta·
ção de café corresponderá à diferênça ent.re os vaJôres,
·em moeda estrangeira, ,'1.0S preços mínimos de re�stro,
por saca, e as conversões cambiais das quantias, e�
cruzeiros, indicadas no Art. 1.0. ,

Art. 3.0 - A parcela das cambiais' que corresponder

11à
.

rtiferên.
ç'1 para.mai.s entre os preços de venda, decla·

!rados e os dos registros mínimos mencionados no Art.
1.0 �ení. negociada às taxas livremente contrat.adas.

.

Art. 4.0 - Será admitida a remessa, pelos exporta- I

dores, em regime de "Conta Gráfica", de comissões de, I)no máld.mo, 1,5 (um e meio por cento) nos casos de ex" iIPei�ées p.Qra os Estados UnidOs dar América e 3% II(ttês P'ôr cento' "ara oS 'demais destinos desde que as I
. vendas sejam declaradas a preços mais elevados, de tal I

forma que a deducão das comissões não implique re·

(luzir os v,!1lôres básicos de registro.
,

.

Pará.grafo único - Nos casos de exportação l?araI a Argentina, Chile e, Uruguai, poderá ser admitida a te­
me�sa de comissão ,de até 5% (cinco por cento) indepen·
dentemente de pagamento pelo exportador.
c. A'Tt. 5.0 - As operF,ções contratadas, assim entendi·

I da!%; aquelas com "declarações de vendas" registradas, I.

I
serão reajustad,as. a fim de que o pagamento das cam-

.

mais de export<tção se faça aos níveis indicados no Art.
1.0, desde que "Os cpmratos de câmbio não tenham sido
liqUidados fi não �,mbarcado 0\ cafe correspondente.

Parágràfo único -. Os reajustamentos previstos nes­
te Artigo estarão condicionados a que, os exportadores
tenham recolhido a crédito d'1 <:onta do Fundo de Reser·

I va .de Defesa do Café as quantias resultantes das redu­
�ões consentidas de registro, quando houver, nas no·

I vas bases de conversão cambio respectivos e pf.l-gamen·
é' to das cambiais de exportaçãQ. '

Art. 6.0 - A remuneração, em cruzeiros" indicada
no Art. Lo prevalecerá para as compras de letras à vis·
-til .

Art. 7.0 - Ficam revoga,das as disposições que coli­
direm com as desta Resolução.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1965
LEONIDAS LOPES BORIO - Presidente

--(
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Um elo

Instituto BAsileifo do Café'
COMUNICADO N.o 65/54

A Dii�t?ri� �o Insti�uto Brasileiro do Café, 'no uso
de suas atribuições legaís e na contormídade do Decre-
to n.o 57 096, de 19 de outubro de 1965.

.

- Comunica:
1. O ,s:\listamento eleitoral tios cafeicultores para a elei­
ção dos represen�antes da lavoura na J1ffita Administra­
tiva do IBC esta aberto até as 15 horas de 12 de janei­
ro de 1966,
2. O, alistamen�o eleitoral será requerido em impresso
oficial (duas vías) qUE'_ pode ser obtido pelas entidades
e demaís i!lteressados A no� SER�Cs e Sedes de Agrôno­
mo, :AgencIas, Sub-Agêncías e Postos de Classificação,locallzados nas regtoes produtoras e Capitais dos Es­
tados CafeicUltores.
3. O IBC aceítarã nas áreas de jurisdição respectiva I
comI;} �tes.tantes· às declarações dos requerentes:

'

No parana' - Chefe do SERAC-PR e.. Chéfes das
. Sedes de Agrônomo de Jacarêzínho
Ba:ndeirantes, Camélia Procópio, Lon:

. d:-ma, Xpu{!aran;:t, Mandaguari, Marin­
ga, Nova Esperança, êianorte e Umua­
rama, além de Agrônomo 'lotado na
Agência de Curitiba.
Agrônomos do Ministério'da Agricul­tura,

Em Minas Gerais - Chefe do SERAC-MG e Chefes' das
Sedes de Agrônomo de Teófilo Otoni
Manhumir.im, Carat�nga, Ponte Nov�
Machado, Varginha, Campos Altos e
Sto.' Antônio do Amparo. IAgrônomos do Ministério tia Agricul­
��

INo Espirito S<:into -----:' Chefe do SERAC-ES e Ch�fes das,
Se_9.es de Agrônomo de GtIaçuí, São,!
Joao' de Petrópolis e Colatina_
Agrônomos do Ministério. da Agricul-
tura.

.

....:::c Chefe do SERAC-SP.
Agrônomos do Ministério da Agricul­
tura.
Chefes <;ie Extensão Agrícola, Delega­
dos Agncolas e Agrônomos Regionais,

da Secretaria da Agricultur,a.
'

I.4. A cada forn;lUlário preenchido deverão ser juntadas 2·
(duas) fotografias do requerente em mmlêlo 3x4 de i

fr,ente,
sem inscr,i!<ões, devendo ser anotado no ;'erso

Ide cada fotogra.H""
.

seu nome, de forma legível,
5. Quando 9 atestante não for agrônomo do IBC será
exigidÇl o reconhecimento de sua firma e também do Jrequerente,

.

em' notário público." I
6. Os formulários preenchidos deverão ser entregues ou I
encaminhados, aos SERACs, Sedes de Agrônomo e

A-Igências do IBC, situadas na zona produtora ou Capital
de Estado produtor, e no Estado de São Paulo ainda
nas Sub Agências, d0vendo o título ser retirado após!
90 dias excluSivamente no mesmo local de entrega do I
requerimento, contr,'1 .protocolo; e identificação, não sen-I
do pji)rmitida a entrega a terceiros, nem por via pos­
.tal.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1965
LEONIDAS LOPES BORIO - Presidente

Promovido pela assoe.a­

ção Beneficíent., .:10s '];1+

pregados da CELE3C', p1'(-'
sidida pelo Sr. Jo�é Curá,
realizou-se neFta Capital
na última semana Um toro

neio esportívo, com sotení
dades sociais as maís diver
sas, reunindo tl'ldos, os se­
tores da: Centrais EI?�ricas
de Santa Catarina e (:0J11

a participação ,de granel<_)
nÚrric·ro de fumjollã ri'):'! ,i"
resDE'ctivas famílhs.

va

mesmo assim entusiasmo c

público para festejar J'. :1�

coritecímrmto. lVÍas e\'S'{ rr -

portagem pretende acordar
outros aspectos, específtca

. me�te da- conrraterr-ízacão
nas diversas etD 118;-; .. do

bei:n ,elaborado pr-grama.

pAR<r:JCIPAN.TES
, .

.

Videira e CUl'i�!h.,.,::os, for
mando 'um só ·conjunr.o, La

jes, -Bl�111enau, ,(níáYiUe,
C'i:::ucÓrçl.ia e FlbJ:ia�-:.,ÓpOlis
'âlén1' da 'Adm!n!�tração
Cent'ra!, formara'11' é�,l'uva
nas e, eq111pés, qua::;� tó.d�s
chegadas na VéspE·'.:a coir!
recepcionistas, cicel'om,'t e

o �:NCONTRO

De qÕ!e foi a fe"tá °Sp0:".
t.iv." "0 cr.onistas ",>pecia­
liZ3d')s j,:'_ deram. a clf'vlda

c,ohertura. Apesar d'l ahu�

\

Em São Paulo'

.=---------_.

os Setores
tudo mais, que à turma versas equipes. ESESS catre
é realmente exigente. Aco

\
gas f01'<]:n feitas' )�: '''.'. 81'S -

modados em diversos Hr - Hermelino Largura, W:I�
téís da cidade, j.i, no d.:a,se
guinte houve uma vis.ta

a todos os departamentcs
da Admínístraçao Central
sendo os caravaneíros rece

bidos pelos diretores.

SABADO, 1�

-Depoís da visita à
CELESC, tIveram inicio os

contatos para a rormação
das equipes e à no-te, no

Clube Paineiras, um coqní
tel dançante ':0 qual com­

pareceram diI'etc,r�s. fun­
cionários, visttaures E' l"E'S­

pectívas fanul.ar. Nessa
festa onde doutores ,i C('l1-

tínuos, engenheiros ';� opc-
rá rios, confra ter+ízn 'r� 111

num convivia ou» bem de.
fine a eonvtvênota ':1.. con

córdía e cortesia. e'1t]'(� a

família "celeS(lilian a, ÚP­
po!s de uma dan�a ([11f' '�"

·prolong.ou até alta Iy,'ldru­
gada e qUe os té"l1\Co;:l· (i'lS
dh'ersas equipes di".,er,1J11
"ser a concentra,1.,) ,mais
pr�iudicial. Que' th'';'·Hi''l. i)
gacores futebolísticos:' I r�:

nirar;r:r-se ,domin�o o

,:)<'1. ra
um passeio pelo i!lÜ,,:i)1"
da Ilha, pnde pud�::,'l11, l'13.
visitantes. ver a 'belez;]. a:',­

tural de FlorianóPo;!."

o FTNAL.

seól,'unda feira. a \1:':; (JS

5qrf'S, foi oferecld 1. \;111 Jn
rerê. ol�tro recanto agncl:i
vel da Capital, unn j)e!x�
d·.1 pela Associa!':;') pr<1111:)­
tora, a qual C01111)[1 ''Clco:f2.l:1

fU�lcfonários, fal1l11:ariô:> 0

diretcre_,s ..
Na oportl'midade, f:Ji 'í 'it�

a ent.r�g·a das taças aQ vtn
'

cedor I :;�!.or Florianóp) l.{_) 1

e mecêtlb,s para os _ioQ,'u 'lc
res mail" !)estacacias dus :li

,

mar Dallanhol e Uilal1. �\.11-
iach, respectívamonte (Ü!'e
tal' . comerciai, c.!rC'tor 'fl­
nanceiro e dIreÇor de ope­
racões r im palavras rínars
PC') Sr J, 'li i_'rc":l

.
ele :f·� d�l fI�3�'(' a

: ã�) Benc­
fic.� : , ri',,: � � � .J

:
� :��: cl os 'i:1

,
C·l';· I'-S, agradecendo o

co ;c' .' r'.·:;' ,. i
, e formuin

['O "". '3 d., f !;z perma­
nel"'j jI:l.'. à Admíms 1"[(

<fS) (:�·:tr:lJ

A FALA DA DIRETC)RTC\
Em nome dêl Dlrctcr.n

o:1a .Cer tra+s Elétricas ce
Santa Cafar�a S/A, Q Sr.
H�rme�ir�� Larvura num,

ímpruvlso no qual dosra­
cou em certo trecho "a co­

operação, o trabalho. o ín
centívo e a compreensão
drs .'rr'Tidores ('3. r,ELES�;
desde 1)3 n�:11:; '�.r"1.' PJ �i(JS
ars , .. j�',,: hnm!:í'if_·('.. h.i�t�('·.
ric1l, vir'a f.a E'T,i)f"0:t. cu

jR3 ," [JS estavJ 11. '!1 O"I"�' n
do (.'� H!llau60� ('0 ?ai:< �
os q -�qdecimen·;')., t'e :::-,'1
ta r.,i.�trina. D�I)rJ!n" ;j,�r':
"E 11"socs cinco anr" ti?!
trabalho, sem outra:; pr80
cupações Se se nã') a(iV(')::;�
r e c 1 a m a cl a s 11 " I o

des�''-,y llvÍlnento , .' ·,,'l· ,s
a�lS?_i·.� ôe Ran ..

��. .":. f 4;\ 1'1 !'1�

Jap�� � pr'') p!'e8í'��t}.-\·;! ...: �0

nCf('o mesino, r:Oll; a :"(1,sa

intin1;�a:�p sJrT� 1, � 'l'l1 0

ncssa ipt�r('â ��l b'.) in tim.l
e humaro enlTf' nós c, ""s

Si1S fanl'jr:1S. AI)'cra. p,.""!r�li:l
estan� ,·s ch-:ogn 1�c11) c:") �11;;1J
ele' uma iornada. E I!a"ia
mais _il:d'O elo qllt) 8S�'-1 f"s

�'1 rie ·�.J"·:·�t"n:�a·�ã')· E

lr:g:i:1·:'·r1·l ::; �t""'l1!r �\ In:,'.8.ti
va, dn '·A,B. OOLERC" r l'O!
mterlll:' -',J fio �;e" pres:­
d"",te dr. ,Tf\�é Cm'i c\:miJ:!.
menÜtnc'r todos 0.' clr:ruL'
com1',· i_,·trs da S'll direlJ

-r:a, (! :r:rln.l. U �:.' j:--L-l':"I\r:j

n(.. �' .. : ",li ,',.

g:a, c;ejj{)is de t I .� 1, ,J:r:)

e realizações planta ':1;; no

e�1ão barriga-verde . .f;'iS�l;OS
rm all,�)ip�··te 111nde�.;to a....

qui reunidos , n(,>" ? r<l)'�F::;-;

Iamilías. C01110 ql!,' 1..-L'\�·:.. j.,
� .

ven'.;(} ao f,OSSO ent:l "�l:"r!-1

ao nosso )i';l� ríotts-uo. �'()

110:00 esfôrço e '3o:Y',:� 1::10

a Deus. cs frll"Oj c1":.si't
. (,Qi-lqU:�ta' cm "2"cr ,ló' f-:an

ta CatariJla".'
REGR'EeSO

car !'" ú c , a:» ",O elll no'

ale. (l� ro.íos C):5 r.'ir" L, !'E�
. (1:01 CELESC, >"',,].0[1....; ore

em tocos os :,e' (J1 :':' V;:J11
lutando para alC'al1:;'l"1l!C6 o

l"11j8S0 oh�eti"V" jJ; (:�3,·t :((.'s··
ta, que parecia ser tio :i�
P1ejjl� esporttv,i. a ncras .��
de dísputa ele um trcft-u,
simplesmente c',:: ",,',�'Jnt�ro

para um 111odc---tu ;:O::i1é':U,
a 1.C::-: !1í:3. pura j.(\C;·'j·��\ 1"1i',;.. l�nl

slgnifi-; ";/) extn.Ji)f.• lill:lr;r·:
é quO' >p.cm eLo:.. *':)0:3 r:ll'
ta !'tc'.:S :1"!C'nlp'11 G� r'"� i"\ �.'S
r:uc ]f")'Ulll( s à5 .;:ip"l�,(.·r s

Cm-r. as clf)!e':?_'f1"'(I"C" re:t,jl'
nanei') no !11eS'11) ,;'i) i.s
<;11.05 ric'ades, 'J. '�\./\

. CELESC:;," ;á ideal!'?:'l "'li '1ô

\'0 enc"11t.r'o pa!'u I) P.";;-<Í­
mo aJ�o. ra de'" ;.' c-e Lit­

jes.

catd:�'�p"}:r5 d���' J.,�;. dr' 'ali
1 DS r('�::n!�ades .c'); ..:.s�l::j;·:vi�,
ras �.;,!f\ d::dÍcar!'! ',S �i.CS 1111.1
nir; ,: >_i ��l�{� (:e�:,; l;' e�lcr-

- - I

,QUALIDADE NAO E· LUXO

. , (

,

f .

AGÔRA· •.•••. o •• Cr$ 450.000
ou 5 VEZES: ... Cr$ 90.00,0

_-- -
- -

-..-.............

ou AINDA EM PRESTAÇÕES IGU::A-:-:;IS�D:;E��-'-t.------.-_:__

AGORA Cr$ '. OU AIN?A fiM PRESTAÇ,Ç>ES lGUAI�.DE
Cr$ 130�O"OO Cr$ 4' �OOU 5 VEZES SE;M Et� TR/\D.A.

Cr$ 29.000 SEM ENTRADA

lU
::>
t!l

- --..___,____ <
'. e;
'. O

.
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Festividades dê Santa Catarina, Vir­

gem e Martir, Padroeira da Arq�i·
diocese -e do Es·tado

\

Edital 'de C�nvocação

.\

Fazemos �aber que. de
acôrdo com a prax., esta­
belecida e a piedade dos

fiéis, celebrar-se-á no dia
25 do corrente, fe1'i:>.(�� es.

tadual, por decreto -Ieí de
12 de julho de 19;�3" a fe.::
tívldade de Santa C"brina
Virgem e Marttr, Padroetrn
da Arquidiocese e do Est!\
do, pelo modo qu , segue:
1. - As 10 horas, SOLE,'lE
MISSA PONTIFICAL;

2. - As 16 horas, PRO­
CISSÃO C0m a Imagem de
Sftllta Catarina. para a

qua
' flram convldacas 1,6-

da-s as entidades e institui
ÇÕf.'.'3 católicas da capital Que
nela deverão tomar parte,
desígnamente pela seguin­
te forma e nesta ordem:

Cruz processional, Gru­

po de anjinhos. COlégio Co'

racão ele Jr..srs, A�i�o ctp Or

fãs. Cruzs.dtnhcs. C:'ngT.'c-
gações Marianas Fernlni-

I'US, Assceíacões (:'� Sts,.

Teresinha, de Sta. Zi.t·l. D:l
mas de Caridade, !..p,)st()l,�
dos ela Oração, Ordem Ter

ceíra Feminina, Açâ!) Cató­
lica, Abrigo' de' :M('ll1ores,
Colégio Catarlnense, ton­
gregações Marianas Mascn

Iínas, Irmanda:1es, Ordem'

Tercei·ra Masculina, Carro

TriunfalJ Clero, Pallo, Ball
da de Música e pOlu.
Antes da supra Il1.t�nc.l.O­

nada .hera, as refer:da.') -'iS

soeiações e en�ida(les se
-

reunirão dentro e no ,adro
da Catedral, agual'danci,?
cada uma o lugar 91G lhe
fôr reservado e competir
no préstito. Cada Rss�cl1t-

çãd ',;1everá apres,mtar-se
com OS respectivos estan­
dartes e distintivas,

O préstito desfilu!.'á '}íln- ,

ta e ininterr1J.pta�n ..mt2,,!S
to é, sem qua-lquer pars,tln.
ou interrupçã,o na ma!ch:l
ao sinal do I?iretor.

eh fiéis e ramílías que
não puderem acompanhar
a procissão deverão postar
se ncs passeios (L'tG ruas

da trajeto para asststírsm
à sua passagem.
O préstito obedecera O se

guínte Itínerárío: Ruas Te
nente Stlveira, Alvaro de
Carvalho" Felipe SCll�jdt,
Praça XV para baíxo, ru­
mando ao lado dá Prefei­
tura e Catedral.
,

A.s varas do Palí., serão
carregadas pelas Merettssi­
mas Autoridades especial­
mente convidadas .

Para a solene procíssão
convidam-se todos 0:3 fiéis

e a população cm geral.
Sendo costume, aliás, mui­
to louvável e piedoso, en­

feitarem e ornamentarem
os fiéis as ruas e racnadas
das .casas em círcunstâncí­
ais semelhantes" o mesmo

se pede e espeta por oca­

sião da procissão d,\ Sta.
oatarína, gloriosa Padrr.eí
ra da Arqutdíocese e do Es
tado.
NQTA.: Desejando' a Ar­

quidIocese assocíar-s=, pra
zelrosamente, ao DIA DE

AÇAO DE GRAÇAS, que
vem empolgando ., Brasil
e aproveítando o grande
concurso de fiéis G � pr<�­
sença de meretíssima.:; 1\11

toridades, seráo a pr')cissão
encerrada com (' sole";('
canto do TE DEUM, em/ a­
ção de graças a Deu!) pe­
los benefícios com tanta li

beralidade recebidos.
!<·úmanópoHs. 17 d,� 'Np­

velHoro de 1965.
Em nome e por :J�'dei:l Ó,f1

Exmó. Sr. Arceb's:;0 :\I('L�ol
poataFlo.
(Ass.) Mons . FRl:<mEr?'('1)

. '. 'o r'" '�.ROBOLD, Vlg::mo crera. "

CtU;a da-Cated"ai - .C!.'H.
,NEW'l'O�, DA LUZ MA():··

CO, Prc vedor da :rn:andJ
de do SS. Sacran1'�otc.

CARTORla SAllES-
4.0 - Tabelionato de Notas

Rua Conselheiro Matr"" 37
Escrituras ':_' Procurações

Firmas.

]

CLUBE DO PENHASCO
EX(l'a().a.'ó·

-

Assembléia'

Pc.lo pJ'e�.cntc S'3.él ('0:'\':-
dflc1b� os SCnblJi:S S:�C:').)
du Clube do PC'"!1Q::;eCl' 1 [l-

1''1 A 'sc!llblé'<1 G(?f'tl E::i l'rl

ordinárIa. a rcaliza,· .. ,se no

dia 26 do corrmite .�, 1'1.':1

Trajanc 17, 1. anch:r, itt.­

lefolie 3719) às 20 1101':".",
']11 8111 s:,:gunda. �O;I�v0'2L-

ção. meia 11/)ra cte)o,;s� de.
ncô"(10 com O.� a,'j'ip):; :::1 ��
23 c seus ':'�'r6�rafrt, ül!; ... �

Cl.S dC's EctatutC's �uc·a's:.
para (eUbcrar SÔb�0 a se-

guinte ;n
,

Recon)1pciIrentos cl('

G�ral
ná1'ia

Orele111 elo Dia

a) pr'cposta para " con­

ch:s5p do Cl.ube: '

bl ·prcCl.:ch:ment) <l'S

carg··os va�os na .:)' �nt l'Li:h

'e Da Me.�;1� (WJ Co:')s,,' tl'J pe
l!ben'Üivo tla Socieda :1'3.

S,;v(?r:-l'o Nicsmodf-'s
Per:rbsa

'ilr' j";� 1.?�·(;si.de.ntc
,�- -

.

Alvp�:
\

Emprêsa Editora ;'0 E�lADO'/ Udõ.
R'la r:..nsclheiro Mafra 168 - TeJ. 3022 - t:a�a 1)Il�ta'

I;�!I - E'lllcreço' Telegráfico "E8T,U'O"
1)11( 'i:'f(m·HERENTE

D'll)llngc s Fânande:; de 1.qumo
IlI':It\TIIR-Cr·IFrl':

\rlli'ft" 1"""""",(1\,;1" 6,"wral e Silva

DEI'\lt'l'lnm�n(l íw ImrTORUI.

Peflrc, Paulo ).'1n(�11a(lr . r.lo.,v',Jdo \-TI" I r'

'()j:w \Tv:>; Sepetiba - Sergio Costa Ramo�
Pt BU.CIi .,UII·

Osmar Al,tlmio Rr;111i'jclwt'Hi
IWI'\I('I' \ '.IF'\:'rn (-;o\lwri" "

Oidn0 '\1a riol
COI '".OHAOORP,'"

.

Pro!. Barrel1'os Filho, Prot. Osvaldo, Rodngue� c'abr6J.

J0rge Çherem, Prof. Alcides Abreu, Walter Lange, Dr. Ar,

t.aldo Santiago, Dõralédo BOl>re:< D!'. Ftand"(-lJ Es··o!»"

Filho., Zury Maehl1do. L::íz[lro Bartolomeu, ,.". Clll'IO" BT'·

to, Oswaloo ryT')ritz. .TJ.cob Augusto Nácul. C.•TamilTlflá,"

.Jabe.s G!' ,'('ia,. Nelson Btascher, Jaime �endes. Cyzam�
Jo!';é Rnhel'to Bueehelrr, Beatril" Montenegro D'Aenmpe,
ra, ManHal Martin�. José Sime: J d'" 801lza� Sebastião Nf:'

\-es, .JI'llnny. i.ll1z Eugênio UVral11f''lto, .' Jnsp. Guilhf'rrr:f'

ue Souza. �ra. Helena Caminhl'l Bor})R. VrlÃrio. A �PI

xus Netto, Wilson Liborio Medef.rm�. {,U'iz Henrique Tan

REPRESENTA'!\"Tll.:ioo
\

Rep1'e'4enta�ões A. S. t,a1's Ltc1a. Rif:' lGE i - Rua Sena

(lor Drnt1f'. ,W ._ SOo and::n - 8§n Paulo - Rna Vitó

ri�, 657 -� r")L'.j1ttlto, :3� _. Belo H0ri�ont� -, SIP
-� R'W

.

(11)S C,lriir\::, 'S!;fl - 20 flTldaí - Pôrto A1eg:re - PRO

PAI, - J\1!n CeI. Vicen1'e. 45G - 20, �ndar
,

Anunriof' lllp.dif1n·!'\", ·('ontT'ltn ele k1C'<)rdn com a tnl.;eIH em

ri.gor
AS�;r1\;ATUR.b f'lN'1J.A.1. Cr� mOrt \iEND�" ," .. rD.�'."

cru 50, '( A DIREÇ,�O NAO SE RESPOSÀBTLIZA PE­

r�os CONCEITOS .EMITIDOS Nns tR,'!'IGOS ASSINA

Desenhes, Projetos e Plantas'
Desenhos Técnicos, Projetos, Plantas e Instalações de

Máquipas e Motores de li:mba.rcações em Qeral;I

Projetos e Plantas de Enibaréações, Cas8.l> e Instala
ções Industriais,

Rua Santos Saraiva N.o 535 Estreito,

Engenheiro Erich Goettmann - Reg. N.o 1326, Cart
.5-0.

,

Universidade de Santa 'Catarina
faculdade de filesefla,

Ciências ,e letras
Ginásio de Aplicaçãc

E D I TAL 8/65
�

De ordem ,do Senhor Diretor do Ginásio de Aplica­ça� ca .Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras ela

�:r:lverS�dade .de Santa Cat'arlna, faço público qt'l, de :!aeira a 6a. felra�. das 13,30 às 17.00 h�ras. de 10 3. 24 de
n�v��bro, estara aberta a-inscrição, na Secretaria da
G�n�s�o de Aplicação, para os Exames de Admissão aoGínásío. .

..

A ínscrí-ão será feita à ViS":,!. ele reQuer:menti) r!'­
ngld" ao Diretor e serão necessários os seguíntes doeu-
mentes :

.� ,<'" ". c'

fi)
. Certidão de L'ade;

b) atestado mécl:co com abreugrafia;
'c) atestado.de vacina antlvarlólíeo;
(i) comprovante ele qup f'st:í apto a Drrst2.:· ""·'lcl'.
Todos es documentos deverão ter firma reeonhecí­

da.
O candír'ato deverá ter nascirlo l"'l perío�'() ccmp-e­

eu 'jd'c :::'tl'" avõs:o de 1954 até c;E7embr� de 10:;'1.
Serão apl'cados testes de nível mentol filém r'ad '.J!·o­

Vp.s de PortFglJês. MatemátiCa ", Go:-ohec:menbs Ge':a1s
Pp.ra que che2.ue ao corhr-c:l'1ento dos :1';,'�:f,::""l(',,;,

'::-'" r"-se o pre�ente Edital \lue será ai!xa-lo �Lsll1 S2-
cretaria.

Secrdar'a, elo. Ginásio c,r Anlir.2�;;,r r', Ti',l,r-'lr'� -1�,
de Filoso,fia, Ciêne:as e Let ras ela Universlc1a6.c (ir: 'S'an­
ta Catariea, aO( s oito dJas· do més de nOVEmbro' de mil
novecentos e SP!'�ellta e cinco.

Jcsé Tombosi ..I

Diretor
Wally Ben'ardini
Secretár'a-'Pnrr."tro

n,4.988
21-11-65

___ o ._ •

Centrais Féfricas de Santa Catarina
S. A. - C E l 'E S C

. Assembléia Geral Extraordinária
Convocação

Ficam' convidados os senhores acionistas eh CeI1-
trais de Santa Catarin.a S/A - CELESC -, para se
reuu.irem em Assembléia Geral Extraordinár�a;. qu� se
realizará no dia 1. e'e dezembro de 1.965, às 15 horas,
na sede social, à rl1a Frei ICaneca, 152, nesta Ciditth de
Florianópolis, e deliberarem l3ôbre a sEguinte

'.
ORDEM DO DIA:

1 - Aumento do CapiÚ1I Social;
2 - Alteração dos Estatlltcs Sociais:
3 - Oui rns a's�lmt('s (le interesse /iociaL

Flor;:;p'r<')oJ1s, ]8 dr Novembro rl� 191)!).
Ias) .TFT,T('\ F0",S1' 7 i\rYRnT'\!Y _ P""S'rl",·,I'p'

H"'P'III'Fl,Tv(l T,iÍ,'Rn.TT� A _ Í)i,.�l·C'r CrIYlern·8.!
,XTTT.l\I(�t:;'. DIIT,T,II,'TT-TflL - D;'·�t(". F'ip::p'ceiro
1<' PT, PTS"'Hp'T'P1'EH -.� l)"c"to" 1'7CI1ir'n
MILAN MTLASCH - D�retor r''' A".-, .. n n -,.,�

23-11-65

"o-n "'''T''' "7'-'R" Ayr ' \< '.I.! t! l-. I\! ,

I .. ..

.

(:J'RUIH.J \0 DENT:ISTA
"\1Pl.AN·....E F. 'i'�ANSrl.,i\NTE DE DE�TFS

Dcutilltcl'ia Opel'at'Íl'ia pelo sistema de alta rotação
'(Tratamento Indolor)

P'RO'T'F."iE FIX." E lVIOVEL
EX('TnQVA";'n<:NTE CO'\{ HORA ]\IAltCADA

EIUfÍ<"o ,JuFet.a c<m.iunto de salas l 2Q3 , n
Rua .Jerônimo Coelho, 325

'

,

DflS 1� as 19 horas
Resi.dência: Av. Hercílio Luz 126 - 8.pt.O 1

_ .. - -_._---_.\.. .... _-- ---.'

M'nislério ·da Educação e Cu'tura
Escola Industrial de FlorianÓpolis

. ;EXAME DE ADMISSÃO
De ordem 00 Sr. Diretor da Escola Industrial �'ede-ra: r"� S�'1t.3 :,Gatarlna, (A�-P.scola Indu�trial de l"lo­

l;an�)p�l:S) .. l�vo ao corheeimento do� interessa'los,on"
� l.":cr:çac eles candidatos ao exame de admi;'sfi.oao g·luaSJo. será feita no períOdo compreendir1o (':"t.l'e29 "e TIO"embJ'o' e 9 li:!'! cle:rClllhro. 1'0 seguinte horário:8.30 h às 11,30 h. e 14,30 h. às 16.30 11
'Poderão' ü,screver-se somente' ca�dic1a tos do scxo

masculino, desde que apresentem os seguintes àocu­
mc,'t·os:

í. - Certidão de nascimento
2. -/y\ jPsta dn médico. comprovando ntJ.o sefrer

dO('I�cas infecj·o-conta,!l(lCfls. dado por, mélUco dt� esta­
belecimento de saúde pública.

'

3. -- Atestado de vacinacão anti:'V'arióli,�a dado
p.or esta b�lecimento de saú -'e pública

-

,

4. - Prova de alfabetização
5. - Quatro fotos 3 x 4.
1'or10s os documentos d-everão ter suas fi.rmús· ,',,­

conhecidas 2m cartório.' sem � que não s':lrá, aceit.o o
pecl'rln é'e inscr'r.fío do ea)1didato.

8('rão rea li,"àr.las provas (le POl'tug·Uês. Ma1.·Jn!�it:ca
.' c Co1'lwcimcntr;s Gerais, nos dias 11, a e ]6 ;Ie {�ezem-
}Jl'O, l·€s)Pcti\'amen1·e .

O critério 'ele aprovacQo é o seguinte:
P"rtpg'l1és e Matemática, nota mínillla 5; c�nco'
Méclic' f1nal 5 (cinco)

Florianópolis, 12 rl f' r cre�ll hl',) rl � 1965.
ALU1�,TO DOmeS

.8eCl·ctal'iu da Escolul'idade
:.la-H-ÚS

4tcn�ão
Brinca�eirâ �e mau Dôsla
Foi tirado do balcão tia Engra�ataria Ua.ucha o bilhe

te da Loteria Federal n.o 29.651 séríeB - Plano de Natal.

Pede-se a pessoa que assim procedeu devolver pelo cor-
rêio o referido "bilhete. ,

.
-

.

Alertamos a todos que o aludido bilhete no caso de

ser sorteado não será pago. Foi comunicado a P,olicia e as

Caixas Econômica Federal de todos os Est.<:I.dos do Brasil.

vieo ,<:I. dar qualquer prêmio é sustado o pagamento,
'23.11.65.

ATEN'CAO
t

Aceitam-se pequenos serviços de Pedretro e P ·t, "

Favor telefonar para 3759 falar cem 11';11eu.

AMELI
I

C,AFE \
.\

Sabor -. Qualidade -. PLU·�,t..il
A Mais Moderna

TORREFAÇÃO'
DE

SANTA CATARINA
./

li.�A:' Max Schramm, :S7 ESTREITO
iUA1'RIZ: - ·São Francisco do Sul
FABRICftS; Podo Alegre e (;uritih�

./ .

JARDI,M
ATLANT1CO
Possui fatôres concretos para rápi­

da valorização' �ios terrenos que vende.
mes 'no sôbre asConsulte-nos hoje

excelentes facH;dades que oferecemos

Mô ·el·. r e 3917·role�', l' c". .'�,��8... .l"" .... ,'. u

Escritório: Rua TrajR.no, 33 ._' Tra-

InsHri.:!O Estadual ú2 Educução'
EDITAL

De ordern do 'senhor Diretor do In�t.t ItO Es��d .. al ue

E;duCD.�;,ão, comunico às pessoas il1�eres,;nclas :10" E:m .•es

Ade Admissão ao Curso Ginasial, do pel'iodo diul':10:
10 -- As inscriqõcs estarão abertas na Portar a dJst:;, r,;s

tqbelecimento de 20 a 30 de no'velúbrc, das 9:00 à:;,

115:00 horas e das 14:00 às 17:00 horas.

2" - Só serão feitas inscrições mediante a:)re"enla ãJ elo"

seguintes documentos com firmas r.:conhecldas,
além ele 4 fotografias 3x4:

30 - As provas obedecerào 'lO seguinte horário:
- AtesthJ.o médico
- Atestado ele vacina
..:::. Certidão de nascímento

Di<:l. 10/12/65 - '8:0(') horas - Português
Elia 13/12/55,� 8:09 horas - Resultado . de Portu·

. guês
. 't, "

Dia 13/12/65 - 14:0G horas - Matemática

Dia 14/12/65 - 8:00 hor.'ls - 'Conhecimentos G9rai.s

.Dia 17/12/65 - 14:00 horas -: Resultado GemI do
Exame ele Admis"ã:J,
e entrega dos eartifi·
cados de aprov,'lção.

Florianópolis, 4 de novembro ele 1965.
Leoni da Luz Portela

Secretária Geral do Instituto Estadual de Educação

Ministério da Educacão e Cultura- ,

,

'í
\

Universid. de de ant
R'EllORIA.

"

\ \:
SECRETARIA GERAL

, EDVAL N.o 38/65.'
CONCORRENCIA PUBLICA N.o·· 36/65.

.'.

fina

....Tomo público, para conhecimento dos ��.lteressados,
que se acha publicado no Diário Orícial do Estado, edição
q.e 4 do corrente, o Edital n.o 38/65, relativo à Conc�rÍ"fn"
cia Pública n.o 36/65, para aquisição de aparêlhos cieIÍ\í­
ficos, produtos químicos e artigos odpntológicos;' tieM�i­nados à Faculdade de Odontologia da Universidade i)j}e
Santa Catarina.
.. , . Outrossim, esclareço que, a abertura da coneorrên­
('h e:;i:í :1f'l'w7.ada para às 15,O(J horas do dia 23 de novem- /
>ru do corrente ano.

Divlsâ-: do Material, 8 de novembro de 1965.
Júsoé Fortkamp - Diretor 25.11.65.

_._.__ .._-------
---,-_. ----_

Uma mocinha para cuidar de criança e uma cozinhei-
r�.·

P:,g"-se Benl - Exige-se referências.

Interessadas tratar à Rua Nereu Ramos, '42

.
- .. -.-- .... _ .... _ ---- ._-- --- _._---------

I

.r -.s '"!fi GLEn C�MESTIVEI I

SOlMAR
f� s haas r: �. � Te r -:m� �r9t�ram r'arJi· r
nhas SOLMAR, um pro�ulo calarine.ns�

I

para o mercado lulernadonala

(

l)n07'L�I I
P(ll/,�

OL�OS
ose óculos

\;,;,;:n' odeptCJdos

otende,nos com pXOlidõ(J
suo receIto dr; óculos

. 'fiCA ESPEClAlIZAD ['

MOOéRrlO lABORATOR.,

..•

l

..........--_""___ -_._�.......---_._.;._----

" \

Participação
Jamil Jorge Nicolau e Sra,
Francisco Fernandes e Sra,

Tem o prazer de p:uticipar aos IJarentes e pessõas
de suas relacões o contràto de cl:tsamento de seus filhos

.

,

SANDRA E JORGE FERNANDES
Ocorrido dia 12 de novembro de 1965.

BIGUAÇÚ SANTA CATARINA
23-11-"5

.-:------------ . --------

Imóveis · tompra-se - 'e -
í

Vende-se
Du'etol': Walter Lillhares.

,

Rua .Fernando Machado., 6 - 1,0 andar - fone: 24-13.
PROPRIEDADE PR}!;VILÉGIADA. Por motivQ de

transferência 'VENDE-SE na melhor zona resideucial do

Estreito,
.

próximo a praia. escolas,' fiambreria, ponto de

ônibus. Amplo terreno, completamente plano, contendo
10 metros' de .frente por 40 metros de fundos, Casa de.
construção l'ecente com 3 dormitórios, varanda envidrl)­
çaua, banbeit'o completa, cozinha c/armário, balcão, exails
tl,)r, aquecimento central, MOBILIADA e c?m TELEFQ.
l'iE. Nos fiu1dos mai$ uma residência de madeira, gara­
gem e quarto de empregada, O'timo preço, - Financia-&e
a. meta?c do valor, I

RESIDENCIA VENDE-SE à Rua Santos Saraiva. Am­

pla confortável, construção recente, contendo 5 dormitó­

rios, 3 salas, 2 banheiros, copa' e dependências completa
ps.m ·..empregada e garagem. Terreno medindo 5.400 metros

. quadràdos. Vende-se também a casa desmembra�do-se
parte ao terreno.
RESIDENCIA VENDE-SE na rua Maria Júlia Franco, 57
-' Prainha. Paredes externas de pedra em fino ','lcaba­
mentol contendo 3 dormlt6dois, 2 salas, copa, cozinha, ba­
nheiro completo e garagem .. Terreno com 430 metro qua-

drados, quase todo muradl).

RESIDENCIA COMPRA-SE ni{ perímetro .
urbano da

ilha, podendo s�r casa velha., Paga-se à vista até �o mi- ,

lhões.
CASA VENDE-SE na Rua Professor Anacleto Damia­

ni, parte plana - cúntendo 2 quartos, 2 salas, cozini'ia, va-,
r,anda, banheiro completo,,' constrúção recente. Preço 9 mi­

lbões. A metade, financiada em 20 meses.

! f
TERRÉNOS VENDE·SE

RI)';\. \'fALDE.Mt\R OURIQUES, nia que liga o Estreito
à Capaeiras; e que em (neve' será calçada. Lote plano, de
esquina, com 4ãO metros quàdrados. Financ�a-se em 10
mêses.

RUA FULVIO ADUCCI ESQUINA COM MACHADO
DE ASSIS - Estreito, perto da e:p.trada de Coqueiros com

4:5 metros de frente p/rua Fulvio Aducci. e 50 metros fren­
te p/rua Machado de Assis. Contém du'lS casas velhas .

COl\'IPRA·SE TERRENO OU CASA VELHA NO' CEN·
TRO_

,

TERRENO NA PRAIA no MEIO. Amplo lote de 17x18

�etr.os a 200 met'ros 'da Praia, com luz 'e água. Entrada
Gr$ 400.000, O saldo em 12 meses.

�
O J

_ D imoblliá�ia ilbacap.

/ I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o EX-Gover'nador Ney
nrag':3" assumiu o Mi,N,+,�­
rio rIa Agricultura. on\jf)r.!.
Várias comitivas do Parn­

ná, estiveram no Ri,) de

Janeiro, assistindo a cerí­

mônía (e Posse.

O SR e SRA .
.;_ Coronel

E�genhei.ro - Lauro Cu­

nha Campos (Presidente

da CPCAN) recepcionnrào
próxiri10 dia dois nos sa­

lões do Querênchl. Palace
pa-ra 11m jantar �3 CO'1-

rraterníza-ão ..do. II ::';im­

pósio do carvão Nar;i,mal.

Na noite de sábado

Ç'uerência Palace, comemo- \

rando o quarto aniver�á­

rio da Lei Orgânica, f. A�­

socia,ção Catarin2nSe do

Minist,ério Público, pl'O­
moveu Jantar Comerh.ora­
tivo. Homenagem do M1-

nistério Público ao G:Jver­

nador Celso RtlmCs e ao,

Dr. Rubens Mçl'�t.z àa C0S";

ta Procura00" Ge,�ü ctn

Esta ';0. Convidados esped­
élis _ Desembargado, Iv,)
Guilhon Pereira do Me!Jo,
Deputado Ivo Silveira e

Desembargador � JGS� da

Rocha Ferreiro Bastos.

o 8'1 NILV!O S,�t1'_'ss�l,
contra tau o decoraciO: I uiz

Guilhe�me, de Cur�tlb,:.l., pa­
ra a ol'r>amentação (18 na�
tal em sna ótica, o.\\� te­

rá um ,aparelha de' a, ccn­

dicion[',do dentro (le pOUC0S

dias,

.

NO Lira
\ T� .próxlmo sa­

badó acontecerá o Baile da
Antizade. Clube 12 ti", A­
gôsto e Lira T.C., �e'?epc:'J­
naram associados. OrGue�­
tras dos dois Clubes a de
Aldo Gonzaga e Silvio, do
Piston. Deverá estar, pre­
sente Nilo Amaro c seus

cantores de Ebano:

no

O PRÓFESSOR João
Baptista Luft, Patrono das
Normalistas de 19t35, do
Colégio Coração de Jesus,
recepcionará proxímo sa-

. bado no Querência Palace,
às 16,30 hs.

O SR 'e BRA Ces�!" Cla­
ra (Zilma) convidando' I.a­
ra a exposição de ,,)l'J.tllrns,
próxima sexta-fein, �f
19 hs. no Querência TI,' la­
ce' Hotel. "VERNISSAGE"
Paisagens da Ilha, C0m

quinze telas. Trabal�1.os rle
v,sar Ceara

o CLU13E Paysandn (!<)

Brus'que, promoveu o Baile

das Debutantes, l1Drt'S81l",

tando treze meninas n-:ü­

ça8. Foi patronesse ) a Se­

nhora Ria Sc'hoeSSf;i:.

LaZ31'O Bartolomr, I

um animado fim de 8€:11,,­

na. o- referido Clube, fu'1-

clonará todo fim d� sema­

na. Ontem f.oi Iniciadas as

obras de construção jR.

piscina.

FINALJ.'VIENTE o F.ioria­

napolitano ganhou uru fim

de semana com tempo) ..,01

de verão com as praias
bem movimentádas.

o QUERENCIA Ps.lac",
recepcíonará os economis­

tas 1965 próxima quinta­
feira' às 19 horas, ,

'

JA1\JTAVAM .;no Qne"§;l-
, (lia Palace, na noite de e'o­

mingo .o Sr. Sra 051)i Bal'­

bato e O· Sr. e Sra .i}r. Au­

gusto' Wolf.

II ]\�t')1)TSTA Lélia, e8tá
conf{'ccionando o vesti.c\o

de noiva, de Tân;a L:;l'l
aue com seu noivo IEd.wn
Cabral, receberii.o � Bq,l.�ào
de Deus, Do altar da Ca·

.

pela do Divino E!"�!l:H)

Santo, dia oito de ,Í[cnei1'0

ESPORTI1lA
emmltou cem o Bms]l :l x 2.

EmpRte fiUp- valeu pr .• o

Br2"il l'm? a'iv=('c;;,,(,,'l.
oportu'1a P8 ra 0 c.l1''1!}[ J­
misl'r) 1'l111prlial' cl� (;(1. 2m

L'Jpdres. Nc�sa sele�8.'] a­

peras com um trei!:lD, fEZ
al�uma cousa. I.'\. Russi't
,"'io b�m preparada. Pela
TV. assisti em "video tapr."
Pira tini. Notava-se é. fil1:::I.
e'e cGriunto, o entro.Hll,{:n­
to nece�sário no ataque
nacional. Pelé, selltiu a.

falta do "compadre Cou­
tinho" e fez com que em

próximos c o mpr') mis ..-0S
seu companheiro fQsse �-O!1-

E ,POR falar no Santa vocado para o selecionado
Catarina Country Clube. "canarinho" O empate 'la, ...

sabada e domingo associa� leu uma lição bem opf)rtuna
dos reQlliram-se até altas, para. evitar uma futut'-a. de­
horas da madrugada para eep\(ão.

O SR, e SRA 3en:T') Ce�­

w (Mirian) SRO padunhDs
de batismo da men1n';1 ....á,­

tima Cristine, herdelr.:t do'
casal Waldir Veloso .1:1. f;:I­

va (Marlene) ..

'\

EST_l\ pl'oO'raJliil�!') em
FLmel1au, a Rei,l�1ã') �s � e: cpj:>E ..Hotel Blu-
60vernadorps dos L!qns menau> próximo satado

Clube do Bra8il� Que imd- recepcionará associa.'J.::Js rio

ará próxima quinta-·feu:J.. SantaCatarina C o II n t r y

Clube, em "blachtiP.

o GERENTE do Querên- ,

eia Palace, iniciou aciviclfl­

cle.s para o tradlcio:lal

"Reveillon", d::> lJtóx;.rlo
dia trinta e um je dezem­

bro:

ontem

, .

\'

\ ,

.r .

\.arta

�gricultura na Alemanha

Professor Dr. Hermanl1 M,

'Goergen

Até 187Ó, ano da rund-i­

ção d.o Primeiro Reícn ale-

'mão dos Hohenzon llern, s

agricultura era a i:''lE,8 d'),
economia. alemã. Não 5)

fornecia os alíment.is ne­

cessários ao país, tomo

exportação. /Em consequên
também produtos para a

cia da tndustríalízaçã.» di­
mínuíu a importância da

agrícultura, que 30f':e'1 o

impacto das guerras mun

diais e das inflações.
Terminada a Segunda

G"uérra' Mundial, mais uma

vêz se pôs em equacão o

problema da produtivida­
de agrícola. Desde I !}!J ,) o

govêrn-, da -Repúblí-:» Pe­
deral , � base de pesquí
sas minuciosas, está ,38-

.guíndo o "plano verde",
que cada; ano não só deter
mina as nov;]s met3.'l, '::1)­

mo presta contas à Naçf.J
sôbre o progresso ·:1.\�aIl(·s.­
do. O '·'plan.a' verde" 118.0'

é umá simples saovenç:lO
da agricultura. 'o sr�il Oi1,i t'.
tivo É: a moderniza:;ã::> r�,'jS

proceó'sos agrícolas com o

fim d� racíanalízação da

produção e o consequente
aumento.

I

Cabe ao "plano vE.l'de"
proporcionar ao agrlc-rlt 'r
os meios necessário." para

que êle se torne um produ
tal' 'capaz -de suportar vS

ven tos ásperos
.

da cnl1CIJ ;:­

rêncía dentro. do Mercado
Comum Europeu, e mesmo

no mercado mundial de pro
cutos agrícolas, Para tal

fim o "plano verde" prevê
a mecanização da. lavoura

e eliminação de unidades

improdutivas, ra [unção de

propriedades dispersas ( ..

consequência das con-zan­

tes partilhas heredit.áfi'lS),
.1e�h!o!r·amento das concc-
ções de produção pela

construção de est radas, sa

nearnento de regiões agrí­
colas, regularnentacão da

água do subsolo, .i'a�U�J[I,rle
para aquisição de máquí­
r12S, extensas pesquísaa ri
'eLtíncas em t 'dos os ra­

mos da agricul';nr'l.; aper­
feiçoamento do em:in'j agrí­
cola, c\:ia.ção de c8n:;rfJ� P­

dei oportunida.-les CtlIt.Ul'UiS
no c?mpo e fomel'}::;o .L'as

COopera tivas a gríco l'i::;.
. Mais cu menos 2 1;3 bi

lhões de I:flarcos, )"J. sejam
625 milhões de dólare,>; o

- __ . _.-__-�-

otida� de La es
Bispo Dic;lcesano. Noss;-I. Ca !. x x--

f'sCl'cveu: Nclson Ih'ascher te(�ral naquela tarde esta'
va artistica e capricnof:>a-

. O acontecimento sc'cial mente decorada c'orn as

mais belas flôres (3m elogi
ável trabalho da Sm. Dã.

Laura Gonçalves Vie!':a, (I'.te
também' fêz as deeQ,·aç.-·('3
das' m�sas do. janUl' na

ocasião do at.o, civil. A noi
va trajava elegante vesti­
do de seda pura com man

teau de renda francesa to

do' ""'trabalhado a
.

mão, mê'
dêlo :Madame Haouche, dla
dema! cQm suave,S �9si1S

>

�

longo véu de tuie completa
va o suntuoso traje confe!!
cionado !leIa Sra. Da. Tilo

ca Andrade Ramos. baqui
eflvian:,os aos distintos noi
vos e exma. f�unília, as lilOS

da semana foi sem dúvida.
o enlace matriploOuial d:1
Srta. NAZIRA BUATIIv'i .

'

..

com o Sr. ANTONIO Dj:: O
LlVEIRA FARIAS, l:'!)si.den

t'e em São Paulo. O ato cij'
vil, realizou-se dia 11:. na
residência do Sr: JOl.'gC! �'a
lim Chediac;' sendo que na

ocasião foi servido un" j ,Ln
tal' com os mais apatito<iOS
pratos da 'O sinha bras�lei
ra e siria, onde �omrJare­
ceu a ma1s alta so;!ieJv,de
lagean'a. No dia seguinte.
(15-11), na Catedr?-l Úio­
cesana, realizou-se a ben­
ção nupcial e Santa Missa
oficiadas, por S. Exciit.
Revdma. D. Daniel Hnptin

tONVllf
LIRA TENIS

DE
CLUBE E CLUBE,

AGOSTO
DOZE'

Cumprimenta o prezado�ssociado e con­

vidam para participar juntamente com Hta'

digníssima família, do
10. BAILE DA AMIZADE

él'rea1izar-se' nos salões do LIRA TENIS

CLUBE, no dIa 27 de- novembro de 1.963

ATRAÇÕES:
1 - Duas orquestras: Aldo Gonzaga e SiJv;c
dQ Piston
2 - Seleção do 2. Festival de Gente NOVê'
3 - NILO AMARO e seus cantores d� Eba­
no da Rádio e TV Paulista traje: RIGOR
Reserva de mesas Casa·Três Garotos

INSTITUTO. Dr APOSENTAD.ORIA E
PEN'SÕES DOS INDUSTRIARIOS

AVISO ÀS EMPRESAS

,(Lei n.o 4.357, de 16·7-64) ,

\ O Instituto de Apos811Í'ldoria e Pensões dos Industriá-'
rios (lAPI) \avisa às emprêsas industriárias, seus admi­
nistradores e sócios ou quotistas que, nos têrmos da Lei

n.o 4.357, de 16 de juL."1o de 1994;
a) o não recolhimento, nas épocas próprias, das con·

tribuições a �ue estão obrigadas, sujeitará as E;llnprês'ls,
além das penLlidades em que incorrerem, à correção mo·

netária dos respectivos débitos, na forma ,determinada na'
quela disposição legal CarL 7.0); . ,

b) /1S pessoas jurídicas,- enquanto estiverem em dé·

bito com cj, IAPI." por falta de recolhimento 4e suas con·

tribuições no prazo legal, não póderão, sob as penas da

lei:
. .

I :- distribuir quaisquer bonificações a seus acionis·

tas;
II' _ dar ou atr.ibu�r participações de lucros a seus

sócios ou quotistas, bem como a seus diretores e demais

membros de órgãos: dirigentes, fisc!;\is ou' consultivos.

As emprêsas em débito deverão procurar o Instituto

para acêrto de suas obrigações, a fim de evitarem a cor,

reção monetá.ria e a cobnmça judict'll da dívida, Que se'rá

imcdiatament.e processada.
Os Fis'zais do Instituto estrlo visitaI'ldo as emprêsas

em atràso, palIa fins de lévantamení;o d,'J. �ívida e rasre:::·

tiva 8,l\tuação.
DELEGADO - llekna 3imul1c }<'errari Substituta

Automática do D81egado, em Exej:CÍcio
. 23.11.

'it� a·C· Alemanha

sempre
,

•••

'�I'�1i.

�

�----------------------------------------------

Govêrno Federal esté em­

pregando anualmente nos

"planos verdes".' O m;.:11S�

tro da Agricultura, Schwrz

recentemente deu alguns
exemplos muito .sígrutíca-:
tivos do emprêgo dê5.3eS bi)
lhões de marcos. A rentabi

lidade do trabalho agríco­
la depende do tamanho da

lmldade de trabalho. Num
pais, como a Alemanha,
que sofre as eonsequênrtas
da falta de mão c�� obra

o emprêgo de máquinas a­

grícolas é indispensável pu
ra a racionalização � o au

111':'Dto da produção. rsto
�

significa máquinas sempre
rraícres, em propriedades
sempre maiores,

nha pavimentou dos .....

150.000 quilômetros de e3-'
tradas nada menos de
90.000 quilômetros. Em pou
ccs anos êste problema bá
sico da infra estrutura a­

grícola da Alemanha será

definitivamente resolvide.
Outro problema é a. mi­

gração da nruão de obra a­

gdcola para as cidades.

Trata:"se de um processo
económicamente são e [us
tificado. A mão de obra nu

mana é ·cara demais para

os trabalhos do campo, Ha

via nece.-,giàade de substi­
tuí-Ia pela máquina.
Diminuiu a mão ele obr.i

em 40%, enquant-, a pro­
dutividade de traba ho na

agricultura' aumentou em

300%. Tomando por oase o

índice da produção de 1GO

quílos de cereais, consta­
tamos que em 1938 um tra

balhador produziu 86 unida

des índice e, em 1963, :!50

unidades. índice. S� ant=s

da guerra havia 110 terri:­
tório da República :F'ederal
20.000 tratores, são foles 110

je màis de um .mHhã1. O

número de animals de tra

ção no ,mesmo perío'io di­

minuiu de 2 milhões para
500' mil.

.

o tetal de trabalha:iQi';)s
dimi'!'uiu de S,9-111i�1l('t'C; l�,)

ano de 1939 para 2 f'ÜÜ1Õ2S

ho.je.
E�sas mudanças est:Tt·U­

r.ais encontram o seu re­

�

flexo no resultado
/

das
vendas agrícolas, compa­
rando-as com outros ra­

mos econômicos. Desta. mil

neira a venda anual da

agricultura alemã hOj8 so­

ma a 25 bilhões de marcos

(6,25 bilhões de dólares).
Em comparação . in11c.) o

'valor da produção de car­

v:ão, que é de 10 btlhões de

marcos (2.5 bilhões de dó

lares), e de tôda � índús
tria de veículos, que é de
24 bilhões de marcos. \6
bilhões de dólares):
Grave problema é o des

nível cultura entre o catn

po e a cidade. Em colabora

ção entre 0 Govêrrio F'!de
ral e os govêrnos estaduaís
foi elaborado uma lei de
reorganízação
ográfica, que prevê l� or­

ganização de centros CU·_I·\!
raís e adminístrattvos )1()

vasto ínterícr, Escolaa, hos

pita iS, assocíacões e insti­

tuições culturais, levarão
ao campo OS benefictos a­

gradáveis da civi1izaçã0 mo

derna .. O camponês pa:rtici\ ,

pará. da v�da cultural da

Nação.
Em poucos anos a agri­

cultura alemã estarã' ('in
condir,0es de concorrei" ,no

merçado mundiaL. '�icará
uma única diferen�:a. ria
indústria tuco é c?lcnlá'i'cl.
Mas a agricultm'l. Jepen

de) do bom t;empo, qu_; o

bom Deus manda.

Pois, a máquina possue

o seu coeficiente de rendi­

mento, que depende ia t,;t
manno co campo a s,,;r tra
balhado.
De sua vez a s máquínás

para que se possam movi­
menta.r,

.

exigem .esÍ'.!'adas
bem pavimentadas. Estra­

das firmes só se constrodm
mediante trabalho sistema
tico de drenagem e de re­

g.ulamentação dos cursos

d'água do subsolo. Assim
com a verba do "pla,no ver

de" em dez ànos a Alem,a

--_._---- ----- .. -._._----

r'

A Comissão Cent�'al àos

festejos do �I-CEN'l'ENA­
RIO DE LAGES, [ ..li pro­
curada por uma ConlÍssãa

. ele senhoras c.omponent(;s
do Cluhe !ias ?oroptimistas
de nossa' cida."d�, que Il9.
ocasião apresentaram ma.-·

ravilhosa idéia q'.l�" s(�rá
concre.riz,::ú:a a zero hora
do dia ?-l de De:�embrc de
1965; pass,1gem Cf) ano no

vo e quanr!:'J a "Prmc{;sa da
•

st!tr.à" �Ol11P:·�·,::tr.l. 200 ,6.­

Po.s. O Cb.be "as 30r:'pti ..
mistas C''l'''st "uira giga;'ltes
Co Ba;o ,18 Aniverc;:i.r'o 1a
cidade �'!a Praça: J':)ào Cc f­
ta e a zero hora do dia 31
altas autorida0.E's de �10S-:
so mllnic:pio irão cortar d.i
to . bolo, :::endo que sua.s ia
tiaS' s.er� ofertadas ao pt!
bEco pre.sente, -ao srJl11 de
nessas Bandas da Mú�,ica
que na ocasião t,)·.:Q.1..�t:J o

hino do Bi-Centena!.'io, A
idéia r'as. esforçada;; Soro!)
timistas lageanas foi apro­
vada por unanimida.d� pe­
la Comissão Central dOê
festejos.
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SE PUDER... VEJA Jr�OJlE: TerçarFail';1, 23--11-6.!:,

14,50 - Discóteca Mu:�i�s.l 'Chlro
15,15. _ TV�·.ciM;�COoi ..... ; ..

15,45 - Aulas de Ingiês .- hO vivo

16,15 _ TV de Brinquedo - ao vivo

16,45 - Você é Nosso Convidado - ao vivo

�7,20 Fatalidade - Telenovela'
�7 ,50 _ Càminhas :la Vi4a - religioso
18;00 Cinelândia Estrêla (Natümal Kid)"
18,40 Telenovela I A Côr da T'la Pele)
19,05 Elas por Elas _ ao vive

19,15 Corresponq.ente Relilner
,

19,40 Opinião E�portiva -

19,50 _ Telenovéla (A Outra)
r

20,50"- Bóssaud.'lde _ show Il!usical
21,15 - Telenovela (O Preço de Uma Vida)
21,45 - Vkgem aO Fundo dq Mar -.' filme
22,50 -'Grande Jornal Ipiranga
23,30 - Patrulha Far.tasma ._ filme

VEJA AMANHÃ: O SANTq � c/Roger Moore

x x x-

,,� ���::;t.�::a�'b::i��� Geo�rafí�: Informa,�ão e �iê�ciamo espetáculo social apre .•.. '.
"

sentado pela Diretcria da Os aSl'iectQs sob os quais se pode focalizar a 4.eogra-
"Associação de País € A:lli fia são numerosos. Dois, porém, são f'lcilmente piceptí­
goS dos Excepcionai,,", ten veis na vida comum: o }:J;_e formação e o de ciência.I
do a frente. ,o dinãm.ic0 Pr'3 O mundo :·.moder,ila, necessita tremendamente' d� Geo-='
sidenté da citada Associa- grafia. Outrotâ, quando 'as notíciás levavam meseS a ir
ção Dr. Paulo Pp.regrino de um lugár'� outro, pouco interesse desperÚl.varri; Os a.

(Ferreira, ijup.tamente com contecimntos forá do grupo em q�e se vivia. Atual�ente,
os membros da Diretoria situação .,é outra: 'i '\ .

do Clube 14 d� .r,unho, qCle Mas ,facib:nente se sabe o qtie se passa na Afrii::a ou

mU,ito e'�ó.f9b d��?er,jer�D}'1 /na Asia do que o suc�dido na rua em qy.e 'se m0ra,:-jqU'ln­
para aPtes�ntar:;. '.�. "i'e�tn, 'do não rio prédio' oti apartamento em que se reside: A so­
das Naçóes" _.

Sef1l1o,·ita::; '<le� licitação .de i:ziformaçôes sobre o mundo é .diária; de"tôdas
nossa, s!>CiedJ.l.d� 9St.,:,uti! ndo. as horas lque,: se liga Of: i-ádio ou se lê;� o' jornal. 'E nestes
finos típicos' drs Pr> íõ�,S re dias podexefu.plo,.· a vL<agem do Primeiro Ministro "da In-

/ pre�entados, foram mui!o glat�rra à�Rodésia· a fim de evitar que seJ'a de'éia d·
." I

. '
. .". ra a,

ovac',on':l., a.'l. pe: os que 11- unilateralm0ntei ta independênCia dêste território. QÓm-
velam a felrz oportUnIdade preende.se. o significado desta notícia, ,':l.}np'lamentê·, diful­de a.�Ejstir esta mn:��ntJj�l!: gada por rádios e jornais, quando se está informado S0�
festa. Ainda p".)-a l'naior .

bre 11:. �v91!lç�O ,recen;�e 0;:10 R�U:2. U9;ip,O! �. lnqu�e.ra<;(ã;p, pO'-Jbrilhantismo desta noitaáa lítica 4a ,A'1r�c.a: Neg�,lU.: �:ii\"õ*},iSj)"ei�ít'lk eiabá@:ltlicaf I) P-ll' 3. ti vem(1S ::I. presr'll- . p. ,�;!i� � "1"-

�' de Miss Bt'as!l 1.9-3-+, Srta d.� Rod�sia co� 1\iua$ �b.&1 fs���pca é negra, os con·

flltos entre pa':lseS" defuo . 'éilei\lmupistas, etc.
As informações provêi.n de éstuctos científicos reali­

zados por geÓgrafos' quê s� :dedicarfu"TI a tÓpicos da ciên­
cia geográfica. Tais �.stui:lciS constítu�n1; a parte mias se­

dutora da Gebgr,'lfia. Mas esta \lctração; �umenta quando
se vê que o campo dos esttictos geogtáÍiê;os não são as

terras distantes, e sim qttalquer parte do planet8J, porque
em qualquer uma há clima, vegetação, relêvo,' ocupação
humana a .'lnalisar.

A"'?'e!a Vascm�elJ'l que e!1

c9.rÚ:u todos Os preg�llt,es
com sua beieza, graça e

s'mnatia. Pejo' quo soube­
mos' l�.uit')s pedid;s tt;�11 si
dó ,frltcs aos organizado­
res �a festa para que se­

ja reprisada.

, ·x x-- ,

AnIversariou. dia \3 Pi
pal's:ldo o Sr. Ary da Costa.
Avila, abastado fazen:lelrJ
cJo' l,lOS:i'O municípia lO' pes­
sôa milito relacion.3.d� el';1

POs,s"s
.

me-ios sociais e' c�.,_

JY1frc,igjS. AJ ensejo de sua

ef',;n"Ti-'e natalícia foi o

Um catarinen�e que quE!1ra dedicar-se à Clencia den­
tro da Geografia não necessitará afastar-se do Estado, de­
.pois .

de realizado o curgo, -nem' !pasmo d,a sua cidade.
Qualquer agrupamento UIbano, qualquer área na planice,
'na encÇ>sta, na montànha é sempre um objetivo importaR-
te 'para .a pesquisa do geografo. éômpreenderá o que se

passa no mundo, e poderá estudar o ambiente em que
vive. E' a sedução da Geografia: informação e ciência.

O interessado encontrará, na Faculdade de Filosofia
Ciênci'ls e Letras, ela Universidade de Santa Catarina, es'
e1areciment.os sôbre o CUl'SO ele Geografia, e as vantager::�
que os jovens desfrutarão na promissora, profissão d�
Geogl'afo.

(Divulgação do Departamento de Geografia)

,

Sr. "'�: da' C,:sta i\vila ('.:t

loro':laõl1e11te cnrnpl'lP1er:l a

'�lo por pal'i;e de Beus alL�i.

gos.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



(Do Correspondente
JABES GARCIA) .

A convite do Diretório
Acadêmico "Vísconde de

Taunay", da Faculdade de

C:ê'lcias Ecoriômlcas d»
S:'1 ele Santa Catarina. o

ger . Osvaldo Pinto da Vei

sa. presidente da, Cia. Si­
derúrgica Nacional, veio a

Tubarão, no últlmo sábado
e proferlu uma conferência
sob o tema "Siderurgica. no
Brasil", a qual se realizou
'na sala de júri do edifício,
�o Forum,. tendo cornpsre-

e
cído u·'toriaacles. fIglu. dS re

presentantívaa do comér­

cio, da Indústrla, da agri­
cultura, além ,�e' aeadêmí­
cos e ss-udantes 'de nível
secundár-o

. TOl'Y'al'an'l asssnto à me­

sa
.

dos trabalhes, sr.b a

lVunicipio de Florianópolis
Departrrnento Jurídico

.

p"� cnr�d�rja !"isc�l dà

PJ € "eítura Municipal torna

público aos interessados

quo, .

no prazo de quinze
d'::s desta data contados,
ir -essarã, ou fará íngres­
S"" em Juizo, ação /executi­
v= contra. os devedores de

tr" .utcs municipais a�aixo
rel: cionalos:

belardo Francisco Rosa

iolfo Beckmann

'iolfo Crelho dos Santos

," ducí Feliciano da Costa

! �rapito V. Rodrigues
f. genor Btttencourt

Agenor F. Biténcourt

Agenor Machado

Agenor Souza

A�enor de Souza. Lopes
Airton Perrone M�chado
A layde F. da Silva

Alayde Pedríni Pessoa

Alba Vieira Teodoro
Albertína Francelina Car-

doso
A lbertina Nascimento

Abelardo B. Silva
Abelardo Pinto' de Andra-

de
z.belardo Virgílio Vieir,'1
Abelino Doming JS Coelho

Acílío Costa

• dão João dos Santos

.P. delaide Andrade
! :ielcio da Costa

l.delgunde H. Gebler

.. 1elina Lima

f.demar Bittencourt
-

Ademar Roque' de Almei-

da
Ademi Pereíra 'de

Adilio Bertocini
Adílio

.

;J3ertocini
Alvaro Cónrado Cabral

Alvaro Dil'is
. .

Alvaro Vilela Neto

Alvina da Silva Qatão
Amalia e Olavo Schridt

Ámand,ino J. Ribeiro
Amaro Ferreira' Macedo
Amauri Botto Guimarães

Abreu

Ambrozio Nunes

Amélia dos Santos
AmericO' Gomes

Amilton Gonç,'1lves
Amintas Mello

Ana Augusta Leite
Ana Costa

Ana Maria da Silveira
P_Iaide G. Nocetti

Jlldorey Costa
llfredo R�fael da Silva
1.'10isio Soares de Olivei-

ra

Alv,'1l'o Wanderlei

Ana Martins

Andre Vilain

Abelardo Pin1;"o de Andra­

de
Abelardo Virgílio Vieira

.

Alexandrina Emília Alen-

car

Alfredo Caettano da Luz
Alfredo Cherem

Alfredo Costa

Alfredo Goudel
Alfredo M<l.'1oel Ferreira
Alfredo Meyer
Alfredo Raf.ael da Silva
Alice A. da Silva

Alípio Garcia

Alipio Sil'OO

Alírio dos Santos

Aloisio Soares de OUvei-
ra e Irmão
Alonso Cisne

Altino Cabral

Altino Carlos Carvalho
Silves,Altino Waldemar

.re

Alberto Muller
Alberto Miguel
Alcide Leonor da Silva
Alcides Silv,l:L
Alcina Formiga
A1ciane A. Duarte' Silva
A1da Cardoso Lessa e Ou-

tros

Aldair Espíndolâ
Aldo Dias de Oliveira
Aldo Duarte

Aldo Flores da Cunha
Aldo ,1""1'11111""'" Cop'bo

Aldo Neves dos Reis
Alecio Rxbeiro

Alexandre Ramos da Silv.a
Antonio Banzam
Antonio Boabaid,

,

Antonio Bento"
Antonio Carlos � ,Vi�ira.
Antonio Fadél Filho'

Antonio G. Jorge
Antonio Gomes Soares

Antonio Kowalski I

Antonio Lari Siqueira
Antônio Manoel F�ancis-

co

Antônio Manoel Maéh'l
Antonio Mario. Boneti
Antonio Matos

Antonio Moura
Antonio Nicolau C0sta
Antônio de C. Mendes

Antônio Pedro)de, Liina
Anastacia N. E. A. Savas
Anastaéio F. Dias

,Andre Llludelino de Me-

lo
'

'.\
Aridrelina M'iria Vieira

Angela Machado

AngelO Javarezzi
Anisio José Pedro
Aiiisib .Vicente,·
Anselma Sousa
Antenor Tavar!i)s,
Antero José Freitas
Antonio R. Paiva
Antonio 'Ramos
Antonio Romeu Moreira
Antonio Silva,

,

Antonio T,l:LYU Leite

Apollonio Theophllo 'lJou,
Iet

. , ,

'Arbujasto Zeno
.

Koerich
Aréelino Deodino Dutra

Argemiro _ A E D Pereira

Argemiro Santana

Ary de.Aguiar
Ari Cabral e Filho

Aristeu Carminatti
Arlinda Maria Machado
Arlindo F. ,Silva ..

'

Arlindo Manolo Peres

Arn"tldo Antonio Soares
Arnaldo Antônio Soares
Arnaldo Ba'rcellQs
Arnaldo Ferreira
Arno �", ...rolho
Arno Dutr�
Arquejos dOS Santos
Artur Antonio da Silva

Filho
Artur Daisy R.. Su11ivan
Arthur H. V. de' Carvalho
Arthur e Manoel da Luz
Ascires Horn Ferro
AscinCi.iM. Rodrigues
As,ilo de Orfãs S. V. de

Paula
Associação Espírita
Asso. Espírita Fé e Cari-

dade
Herd de Adilio Polli

Augusta Fermiani
Augusto José Alvetti
Antonio Joaquim Fialho

.

Ari Correa da Silva

Borges
Avany Olíveíra Pereira
Aurea B. Couto

Aurea Vieim· da Rosa­
Aurelino Leandro Costa

Aurelio Alves

Aurelio Coelho
Aur'ino Marques da Silva
Avelino Alcebíades Alves I

Avelino Monteiro da Sil-

va·

Avelino José de Lima
Axires H. F erro e Outros
Batista Silva
Belarmina 3. Almeida
Herd. de Beneveriuto Sil-

va

Benta Maria Ferreira
Benta Maria da Silva
Benta da S. E. Josefin.'1 c1a

Silva
Benta Martins dos Santos
Benta Tome dos Santos
Bento F'itm'nio Vieira
Bento G. Ferreira
Bento 1\n'.,nJ- ado Vieira

Beto Tomé
Bernadete

kirt
Bertino Reitz

da S. Weio-

Braulino 1\T Fernandes
Bralíno Faria

Brigido Co:;,ta ,

Herd. de Caetano Costa
Caiuht A l"e', de Almeida
Calil Cherem
Calino M. Cirilo Alves

Campolino Vieira

Herd. Candido M. Lean­
dro

Candido Sabino da: Silva
Cant,lllício João. Marques
Gantidio E. de Souza
Carlito Zais
(Jaramuru Esporte Club
Carlos A. Alperst
Carlos Augusto Caminha
Carlos Alberto Villela
Carlos

teiro
Carlos Cesar C. da Silv.a
Carlos Loureiro. da. Luz
Carlos Maria Guttler
Carlos dos Santos
Carlos Schmid
Carlos Werner

Augusto de Mon-

Carlos 'Vieira
C. E. Ca1'1ota Von Dreifus
Carmo de Jesus C.�rdoso
Carolina C. de Cabral Li-

ma

Carolina Caseaes Dias
I Carolina Eulalia Vieira
CaroliM S. Carpes e Ou­

tros
Catarina Gouveia
Catarina Pereira

Cecilia Esyelita Opusca
Cecilia Fontes Paim
Celeste Ana � Silv(.t Ir­

mãos
Cetina Cassio
Centro Espírita; Catari-

nense

Centro Espírita J. A. r

gueredo
Cesara Cmna�il1a Palphy
Chininha Araujo
Ciro OscRr �"''''()i.ni
Cl.amo G. Galletti
Claudio Gomes Jardim
Claudio Ramos Lapagesse
Claudionor da Silva
Clementina dos An.los
Clube Doze' de -Agosto
Clube do Penhasco
Colonia E. Pesca

. \

presídên cta
•

do esludant e
. Wanderley Corrêa de Bit­
tencourt, presidente do Di­
retório Acadêmico "Viscon­
de de Taunay", além do

conferencista, os srs, cel.
,"oâ.o Luiz Cunha da Cos­
Ia, administrador regional.
em Oriclúma do Plano Na­
cional do Carvão; dr. NeW
ton Co+rín, diretor do Ser­
viço Social da C. S. N.: dr.
Henrique Bra,..\í o Caval­
canti, díretor-prejídente da
SOTEtCA; dr.

-

Lirio '!3úri·,
rro, chefe do setor d� San­
ta (;at'lrir>a da C. S: N.·
fTen. Ftoancisco dlls' Ch�gas
Mello Soares, snperíntsn­
dente da E.F.D.T.C: major
Walmore Pereira de Siquei­
"a, 'comàndante da la. ela.
e10 n. :a. I.; pe. Raimundo
I1hisoni, represeptan�e da
')joceEie;. protessor Osvaldo
:1ella Giustina, é'itetoT da
'i'aculdade dp Cíênclas Eco
"ôm1cas do Sul de Santa
'Jatarj1"a; e dr. Atalíba Ca
'vral Nsves, promotor pú­
blico.
A a'1"resentacão dr) ílus­

j�re co"'ferercisi:a Q') seleto
auditório foi feita pejo
professor Osvaldo DeI1:'l,

.

Glustíra. que falou score a·
oersonnlída de d,) gen 08-

waldo :?jnto da Ve;�a, res
saltando f! quanto ê'l'J tem

I�ont.ribuído para_ o

desen-;Ãvolvímento desta terra'
Por isso concluiu _ ".§ '.lma

satisfação tê-lo conosco.g
como portador do tíb\) df'�
�idadã'J tubaronense '. �
O gen, Oswaldo Pinto dan

Veiga iniciou a

suo
a palestra�1Iízendo que "ver Tubarão'

é ver progresso". mostran-l
<io-se entusiasmad:J, Lor''<i.
"!ncontrar aqui U>U!l, Facul.:lB
dade ele Ciênc;asr EC?nÔmi-!,�as para formar t�cnicosliil
,ie que tanto, o RrasH pre-t!
r.wa. �
No rt>correr dn sua i11_,1t&.e,sS�Hlte pales.tra acêrca'

do problema da siderurgi- I.
ca. m, Brasil. Qdi.ant-')U-llOS�
que. 05 pont{),� básicos pa- ��
1'a D desenvol'!llr.ell�() da�
side"urgica d"}puld0m do i.l
canão, dai a t.:e�;essÍ(hde·�
de (S técnico,> . e,,�(iarem�
um m'�l') '�e melhr'rar o'1iJ

��
t,eor de c!),il)r:s, dI) nosso'

carvá,o. Cia,LIPntou' que . a �
C. S. N. cont::l1lá a ser o �
orgulho do Brasil, d'ó)mou.<;-...
trando (JS fato.:"\�s pOSitlVOS.�
de produç�·), tant.). assim f
que pretê!1de expol't.�r.. já I ,

no próxl'lu ano, c{:rca '�e:
300.000 �onelàcJs éle gÇO,;
para a .l\lY'érica rio Sul, Es (

tados lT!lidlJS � J;srael. Apre
sentou ,') Plarl') D. por ê)e
elaborn.d�), q'le t "at;a no r.u­

menta "la :�a.p3.cida(le de

pt·on.ução) p�.r!l me'hnr t­
tenr!t::r

v
mprcad,.., 'externo,

e que ,R. f')l suhmE'tid(, à

con.sideração dos S1·". mi­
nistros da Indú�tria. e Co­
mércio e do PlanejamentI).
Seguiram-se, depois os

debates em tôrno tIo' pal-'
pitante assunto, resp.mr}en
do o nobre co:hferenc!sta
com clareza e objetivIdade,
a tôdas as perguntas que
lhe foram formuladas. A

uma pergunta sôbre a ins­

talação da SIDESC - Si­

derúrgica de 8ar.t!?"· Cata-
'

rina -, :nfúrmou S. Exa.

q�e o estudo está pronto,
e que me�mo se encontra
,com o deputado federal

por RarJa· C(!!arina Osmar

Nune'J, a q:... 111 cabe dar o

. competente andamento às

autoridades federa�s par?v
sua �xecução - velho so­

nho dos catarinenses.

\ INHEIRO
. - \'.� .

'

EXATAMENTE COMO voei DESEJA

.
.

Sim.
Exatamente como Voc� de�éjà::,
� NATIL GOM DINHEIRO 'NO ::sÔ:LSO.
Com muita af.egr-í.a, ' ,

.

Com felicidade.
...

E bom {iquele seu vélho sonho iritei
'._

ramente realizado:
. Com'prar tudo para a '. :frunlH:à, pará
Voce, para seu lar,

\ ._
.

sem desembolsar um tostao 1'! ! .

Impossivel?
N;m um pouquinho.
Nos planejamos, com todo o carinho
umsAcampanhs fabulo�a para, Voc�.
Voce compra, este mes, tudo o que

\,

preçisa .,9 so vai- pagar em 1966.
E aio milhares de artigo� para as

'. maia dU'ere!ltes àpl.í.caçcea ou

'�os�.-qlle çwlocarrrós '�. sua di�posi
cao, .... .

'. E todo Q -noàeo es:t-oque .. ,

j Tudo' meaniÓ;. '.

-

.. ". '.' -

.
_

.D�sde'Um si�ples pararuso·até um

. SIMCA Zeffo Km. :';
.E'tudo 'pâra 'pag�r 110' ano que vem.
Sem nenhum tostao de entrada.

•
A

Rí.goz-osaaerrte pelo preço de a vi!!.,
ta.
Tudo isso para que Voc� passe

', UM NATAL COM DnrnEIRO NO BÔLSO

.

.

\

..
.

QUATRO IJOJAS PARA S}Rví-LO
IMEVER I CENTRO:Fel�pe Schmidt,33 e Conselheiro Mafra,2 e 4
_ .ESTREITO:Fulvio Aducci, 597.

r

RESID�NCIAS

ICAPOEIRAS - Rua D. Pedro II - 321 Pr�ia. Casa de

Mf:I,terial, nova com 5 quartos e demais dependências
- Area da casa 190 m2 do terreno _ 1.060 m2. Entra­

da 5.000.000 saldo em .6timas condições _ Você ma.

mo noderá fazer SUl! proposta.
RUA JOS1!i MARIA DA LUZ N.o 18 _ NO BAIRRP DO

JOSÉ MENDES - 2 casas 6timas.' Uma de alvenafia
e outra de madeira. Frente para o asfalto e fundos pa­

ra o mar. Terreno com 340 m2 - Preço Cr$ 12.000.000

em
.

condições Q cO:R).binar.
RUA ALVES DE B1ÚTO 73 - Excelente ·residêncm de

fmo acabamento, entrega imediata 4 dormitórios .:_

4 salal:! e demais dependências terreno maravilhoso de

2�30 mts. Preço - Cr$ 35.000.000. .

PRÉDIO 'PARA FINS DE LOCAÇÃO - Ve,nde-se
um prédio de·2 pavimentos com 4 apartamentos a A­

vénid3 Sta. Catarina - Esquina da Rua São Pedro.Oti­

mo neg6cio para seu in\'estimento. Condições de pa­
gamentos a combinar - Cr$ 25.000.000.

ESTREITÔ' - RUA SANTOS SARAIVA' 46 - Residên­

cm de fmo acabamento desocupad.a _ 3 dormit6rios
_ 2 salas e demais dependências com gar.llgem. Cr$.
10.000,000 ou em condições a combinar.

.

CASAS - JARDIM ATLANTICO - Com 2 dormit6rios
- Ampla sala - Copa - Cozinha e Banheiro - Toda
de Madeira trabalhada -:- Preço de ocasião. Cada ..

Cr$ 5.500.000.'
.

NO ESTREITO - A RUA FULVm Apt1CI - 670 UM
PREDIO de 2 pavimentos para fim �e locação ótimo

ponto comercial preco base 7.500.000. Aceitamos pro- "'_
postas para pagament.os em condições.
NO, JARDIM ATLÂNTICO _ A poucos metros do as­

falto. Vedemos bela residência com jardim, Livin� -

3 quartos _ Cozinha - BI:mheiro Garagem e quintal
com inúmeras arvores frutiferas. Preço 15.000.000.
RtrA CONSELHEIRO MAFRA 132 _ MaravilhosC) pon­
to Comercial - casa grande nor Cr$ 13:000.000 em con­

dicóes, proposta.s pelo fone' �450.
lUT" PREFEITO DIB CREREM _ no Bairro de Ca-'
poeIras - Casa de p.lvenaria com frente toda de pe­
dra. Terreno medindo 24,20x40 em forma triangular.
Cl'lsa medindo 13,50 'com: 4 Quartos _ 2 salas, cozinl1l:\
- banheiro completo. Dep6sito e" garagem. Por ape­
nas' 8.000.pOO.
VENDE.sE FINA RESIDENCIA' _ 2' pavimentos, a

Rua Almirante Carneiro no Bairro da Agronõmioa
com: 3 quartos -:- 2 salas :.....,_ cozínha _ Bar � e Ade­

ga - Banheiro SOCial - QU'=lrto de Empregada Ares

de 150 m2 Preço Cr$ 22.000.000.

I FRENTE A PALHOCINHA EM COQUEIROS, bem pró­
ximo .. de açougue, armazém em frente. Casa com: 2

quartos - 2 salas, e cozinha - por apenas Cr$ 2.'250.000

Aceitamos (propostas pàra pagamento em condições•.

'.§ã-
--

._-
.milllillllllllf

""'-'­

IMOBILIÁRIA

j:I:.9onza9ª
Traiàno Sala 7 345'0.

/
.

12 Fone-

T E R R EN O'b

LOTEAMENTO "VILA SA.rrt'A RITA.

LOTES a PIll'tir de Cr$ 110.000. em condições a esttúiar
..:_ Poderão ser vendidos 7 lotes 'por apehas 500.000.
RUA MAX: SCHR� - BARREIROS _ Lindíssimos

lotes .com
.

frente para o asfalto e fundos pára o mar ...la

Terreno todo aterrado com muro de pedra com água
enc'lnada em todo seu comprimento - Area de 1.464 m2

Cr$ 5.000.000.
.

NO JARDIM ATLÂNTICO _ A 100 metros do asfalto,
lindo' lote de terreno medindo 412 m2 frente de 18 me­

tros· 2.500.000 em .condições a estudar.

,.TERn.�NO NA .AV. SANTA CATARI�A. - ESTREITO
- Vend&se um maravilhoso lote com área de 35t) m2 .

Preço de C$ 2.200.000.

TERRENOS. ÓTIMA LOCALIZAÇÃO. - A.LTOS DA

RUA PROFESSORA ANTONIETA DE BARROS. Terre­
nos ainda a venda por apenas 1.000.000 em condições a

estudar - 2 lotes medindo cada: l2x25 mts.
RUA SÃO JUDAS TADEU BAIRO JOS�

MENDES --:- Terreno .de 10x27 cada. Temos ainda 3 10-

tElS para venda, total ou parcial os 3 por apenas 900.000,
em condições a combinar
LOTEAMENTO NO JARDIM ATLANTICO _ Terrenos
em 6tL-na localizaçao área de 798,20 m2 entrada 600.000
a combirutr.
NO CENTRÚ _ RUA ALMIRANTE LAMEGO, 252 vas­

tiSsimo lote com área dE' 1.149 m2. equivalente a 3 lo­
tes. 12:000.000.
BAIRRO BOM ABRIGO _. 6timo� lotes bem junto à
praia na rua TEóFII/) DE ALMEIDA -, Vende-se os

dois, ou. somen�.um,preço a combinar Entrada 500.000.
RUA PROFESSORA ÀNTONIETA DE BARROS -

BAIRRO NOSSA SENHORA DE FATIMA ESTREITO
- lote c/207 m2 Por apenas 1.400.000.
LOTES ENTRE COQUEIROS E ESTREITO - perto
da 'Sub-Estação Elétrica - vários lotes a partir de
500.000 com financiamento até 40 meses.
LAGOA DA CONCEIÇÃO - Riviera. Magnificos lotes
de 14x26 por apenas Cr$ 500.000 ou condições a estu­
dar.
RUA SÃO CRISTOVÃO - COQUEIROS _ Terreno de
20x10,50 mts. Bem junto a Rádio da Várig pr-?ço de
ocasião Cr$ 1.000.01l0.
NA AGRONOMICA Rua Joaquim Costa -- Lote·de Ter­
reno medindo 10x25,60 mts. _ Preço: Cr$ 3.000.000
TERRENO EM CAICANGA AÇú - Na Praia um Ter­
reno maravilhoso c/Area .de 84.475 m2, por apenas ..
Cr$ 1.100.000:
:mM BIGUAÇ'O' - TER.RENO bem situado - Rua 7 de

Setembro, 39 - medindo 10xaO mta. ...,. Apenas Cr$ ..

400.000.
PRAIA DO JURER:m - Teneno bem localizado -Es·

quina da principal rua, medindo 15x30 mts Preço
� apeDaa 400:000 ou " oombiDar. j

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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emb rque ao delegaçê.o' cotorínense de r mo

S�gue, hoje,.para a Guanabara, a delegação catarinense ao Campeonato Brasileiro de Remo. a ser efetuado domingo próximo na Lagoa Rodrigo de

feitas, A turma que o6,edece à orientação técnica de Manoe,J S'irv'sira está bem dispostà e confiante em 'que saberá honrar as tradições do esporte remístco

e Santa Catarina dia�te- era cariocas, gauchos, pau listas, nemambucaros. capichabas e outros Estados. Chefia a delegação o ex-cemceão Sady Berber, Boa

iage'm e 'felicidades, Sit"os votorQue endereçamos 89S ,"rowe!s" eue levem incumbência de defender o prestig�o do remo barriga-verde. '

I

, ,

.--,.------- ------�-

I I I I
EDATOR:' PEDRO PAULO MACHADO - COLABORADO PJES: MAUEY BORGES � GILBERTO NASAS

ILBERTO PAIVA - DECIO BORTOLLUZZI - ABELARDO ABRAHAM - MARCELUS

inda invicto

elrupol deu de 3xO no Olímpico e

gora está oito ponlos à frente do
vice-lider

Prossegue invicto e já
classificado para as fina.5s

• time do Esporte ClulJe

etroPol que ante'H"ite_L,l,

em seus domínios YOltct�:t Marcou o Metropol três ten
derretar o Olímpico, ,ali- tos contra nenh!lm t::.). cam

jando-o, da . 'vice-lid&rarlcJ. peão do Estado que a:-s'm

enLb.e.nefJeio ,do_Çax,,� - ....pa.soo.u.:.para,. �terc.eit·l, .c�c,

locação ,:aó lado dó Hei,,:�
lio Luz e CJmerciário, com,

10 pontos perd'idos.

Com ma!s êsse triunJo e

as quedas do Co.'llcrciário
e Marcílio· Dias, o Mr,tr:;pfJl
A!!��,l'l.eia:.i9 nela..

"menc;s, t� oito PO·ll.,ô" cio

vice-líder, I'eu adve':s'tri')

na rodada final'.

Maur,r Borges

Finalmente a diret'')':ia
a Federação Aquáj;ica de
anta Catarina,' receb,H o

autido ofício do Ciube
utico Riachuelo, solloi­
ndo eliminatórias, 0 teGr
ofício-resposta, ·1")i pu­

licado numa d;s llO�S:).3

'çõ:es anterio'I"es. Porém,
lstra.mo& b fato para COD

•

ar a notícia que naVia

anteicipad'amente d:­
gado de, qUê o P�esjd<,,').
da FASC, indefe':11.'Ül. o
tlido.. E foi o qnc ac'_;n-.

Iilu.
x :ic x

tes�e esportivo Riachu
relação 131, no,> oferG

,

os ;seguinte..,; dados'
asif x RÚSSia, vitiirJaS àJ)
asU 29' e apenas 1I'"'1 em
�e. Maior coIitag�m. [) x

� menor 1 'X O, VnS'�J ��

angu: Vitória ba '1�Uel1i"e

�o Vasco 9 e �miJ� �c!" 3.
ai x Comerciário; V!t:;_

i
avaiana 16;do Comerei
o 7 e 7 empates. CHxia,s
Figueirense: Vitóri'l C::J ,�j

.13 do l"igueireno:o ;; e

e:',�âtes .

primeira (!lIhn,'tl.), ie
bto, os associados da
�ão dos Cronistas

�.ps de Santa Cata­
tarão reunidos em

éia Geral para á.

dps novos t'J.irf)tJres
de classista. Jvr-'

em. pela sua atua

�te a testa de

I.
ntidade deverá ser

e elto por unanimidcae
votos" assim como, O vi

Preside,nte, Palmiro Ma
, As eleições' como s,:! vê

Inscorrerã' em ambi'ente
lllo sem maiores preo�
Pa;çôes :pot<; seria jnad�
S�vel qu� �uirgisse can..

Atletismo:,O ele'mento
fcm;nino em ação

didato nesta hora €:11 q'le
a nossa ACESC. voH�Jlt a

ser respeitada 'nos, meiGs

esporUvos estaduG.i::: e -1)3.­

cionais. Jorg'e Cherem e

D"almiro Mafra, terá0 3'<;­

sim, seus manc'atos pr,l'.':r�

gados por mais d'Jis aros

As moças -de n "S3a sele­

ção feminina de g,t�e.t;ismrl
vem' tnin'ando semanal­
mente sob as ordens do des

portistas QuéirQlo. que eS­

pera levar para Blumenau

em janeiro prox!!!'c, urna

equipe capacitada .1 levan­
tar ,o certame estadual.
Tudo é entusiasmo entre

as moç"ls de nosso s2!e�iu­
nado de atletismo.

"\

:Estadual tG iJletismo. será mesmo

em Blumenau
mereojdamente, putas ��o campeon2.t,.., esta

dúal harriga-verm, serão
d:E)Senvn}vidas em 8I11'n:'),­
nau, 'en1 Janeirq c1 � 19(1G
em dat:). ",inda :i ser mar-
cada, envolvendo equ:)){<;
masculh.1f1S e feminill:l�

�'

- x x x --

Depois ,de algumas :r:.1-'·
- CM de correspondêecias, fi
,cou fim'dmentz acertado

entre fi Feder"lç8fl AtlétH:a

Catar!ncnse e a Liga Blu­

men'auenf'e, ele (]U� ú:; d�s-
Pretendemos aures€nta r

para os próxin'ns . c:ias, a

opinião de Manoel Silveira
com respeito ao,':! vários as

pectcs que envolvem ') cam

l?eonato brasHeirrJ de re­
mo. Para tanto, organiza­
mos l11;c,.téria .... ês'be respei­
to, estando (li) aguarelo da

resposta, pa',\1. da,' (;(!;nheci
mento ao Dúblicn Aguar­
dem!

Empate e vitória do Brasil domingo
no Maracanã e Pacaem'bú,

res.pectivam'ente '

As 1Se:!r3çôes brasil,eira e Jairzinho, Flá.vio (Acle-
Soviétita defrontaram-iSe mar), Pelé e Paranà.

domingo, à tarde, no l\'I:l. PAULISTAS VENCERAM.

rácanã, tendo, a peleja. ter'-.. A noite do mesmo d:'a
minado empatada por as -atenções do público 'bra

fdoiis tentos, anotando pa sileiro passaram a coneen-
ra os nacionais pelé � trar-se no jõgo em $5.0

,Gerson. !f()rmou o scrath Pauto. quando desfronta..
btiasi1eiro 'oom Manga;... ram-se as seleções lOcal e

Djalma. Santos, Belini C. da Hungria, tendo' a pri­
Mauro), Orlando é ando: meira levado a melhor por
Dudu (Dias) e GersoJJ; 5 x 3 •

(

- x x x

O C]'ube DC78 d:; Agosto
'conquistc'll '1:"ltecLpadame'1
te e invict,o �) '!;;�ull) de Bi­

Camne50 elo \�erta.nlE! sa!o­

nist" ::.'egtonal. A façanha
('o club,; d0Zista., ('reseE' de

.
!p'··'Ol·târ·cia se atenturmC's'
r"> �·9. () fa to de Flot'ianõpo-

���;:�::: :�ar::ri:ir�' Caxias �erratou 8 fioueifeose·eAr, verdadeiras fôrçM dI)'

esporte de salão da meti'ó •

V· I ·d'
.�:�ed�:::��r�:��r�o�e� assum�u a ICe1.l�eranCa'
ta longa caminh!:'.da, con"

Desfalcado de vários tí- sofridas pelo :Marcílio Dias
tando com a colaboraçã9 '

efetiv� de AlvMO, FaulSto tulares, mesmo assim o Fi- Olímpico e Comerciário, o

Maurilio, Ool'ado, Lauri, gueirertse soube resist.i.r ao Caxias passa a ser (I nô..

Biazoto, Chiquinho, alé�n poderio do Caxias, na pe!e Vo vice-líder çlo Campt;.cna

ja que ambos trav�ram na to Ohave A, posição que de
de outros atleta� que par

tarde de anteontem nbg do fenderá na próxima i'c.da­
ti:cilparallU de men:Jr nú-

m�ro ...de Jogos. Os noss')S míni.os do alvipl'eto Jom- da, e111 Itajaí, frení;'e ao

vilen.se que no primeira tur Marcílio Dias.'
. parabéns a família do

, no aqui empatara por 1 x

!iliiSta por tão "xtraordina
1. Venceu a d]lras penas �

tio feito. Sen únko pon-
to perClido, foi reilUltaao Caxias, pelo escore de 1 x

de um empate diante üo o.

Clube do Ga.rl'.olas, p.or 1 Em consequência de �al

;x: :I. vitória e lllais as c1en'0tas

O Figlleirense está, ago­

ra, com -5 pontos perdidos
ou seja três pontos atrás

do AvaL penúltimo coloca-

do.
' __J-"'-.J.1.,..;...�

Muito corrida e movímen
'

tada 'a pugna que anteon­
tem, "'isputa�am Avaí 'P. Co

mercíárto, apesar do forte
calor reinante.. o qus veto
comurovar estarem -tanto
o "Leão da Ilha" como qua
dro de Orleíuma flstcamen
te aptos para qualquer pele
. ,\

ja.
Ambas se, empenharam

procurando cada urn -Iazer
varer as suas .aptldâes 'té'.!
nlcá-s.· Surgindo com mais
um

.
desfalque, na pessoa

de 'Mário, que Se encontra

coritundído, elevando -se a­

gora a três o número de jo
gadores sem condícâo di>
Iôgo, .

o, Avaí' viu su� SitUd�
<tão àgtavan.a p01,1CO antes
do ·término da �ta'1_)� Inici­
"al, quando Morem séntíu o

Joelho, sendo . substítuírlo
por Gilson que começou
ma}, mas veio a reabíütar­
se para se, transformar no

artífiCe .do triunfo. Não
efetuou o Avai uma gran­
de atuação, porém soube
reagir a tempo, partíndo
para vitória que maís pa­
r'eci,a, desen'har-se par;), cs

rapazes da terra cJo car­

vão, A baa atua:;fl.'J do
quarteto de 2!agueiro3.; m",'s
as atuações est,upe�lc1as dI)
árqueiro Bl'Jtista, qu�� no n'
naI empolgou o público
cem duas atul:!-ções de _gran
('e vulto, e Luizinho, ver�h
deiro gigante no .:entr.) da
cancha puderam contet· a;:;

investidas perigosas de Nil

ZO, Ahherin4Q e Wànderley
E\;-ass.iI:I;L.�,.,
pe,ão da cida.de ao seu Vte�·_
ceiro triunfo no dampeo,u
to da Chave A.

o team vísrtar te atuou

pode-se dizer, melhor do

que quando o' vimos há PO'l

co contra, .Q Figneir�ns'�. O
onze atuou sem ,ª,ra"d� a­

larrí-. O arcueíro ialh'lll

nos 'ois te"tcs ia Aw.l. !\.

zaga é boa, destacando se

o desempenho 'de Arpino
, . ,. .

que é inegàvelrrente um

grande zagueiro ce+trul.

No mei.:"-campr, 'r;h"i�lnho

ape+as regular fi. Heli;) fr't
co, ,>e"'cl� silbsl}tuid'J nu .]1'J

sição por Rubens 'rl� nos

pareceu melhor. Va\defi1.'ro
'fraco: N1lzo ·excpie.nte, mas
mal. ccmpreêndido pelos
conroar-heíros da lill11a" de
trer-te. wandertev apenes

fêz o tent0 único dos v;51-

tantes e Almeríndo per,�i-,
do na extrema esquert'a,
A fase final terminou

com .o Avaí levan-to a me­

lhor por 1 \x O, gol cnnOl;is

tarío aos 17 minutos por-To
nirho. de cabeça, servido

-

magnificamente por Cava­

Iazzí, que, lançou ia extre

ma esquerda. te=do a lYl1a

.coberto o Guartí'âo Heit'Jr,
mal colocado entre os �ois

paus ao arco.

Aos 3 minutos da fase :i
/.

'

nal, Wanderley empat.:m, ::t

pós receber belo )ass'� de

Nilzo e pouco depoi.:; Qcor­

reu foul-penalty ue .Rons.l

co ém Wanderlt>y que:o ár

bitro não concedeu,
.

apnf'

ouvir o "bandeirinha". Acs

11 minutos, Hélio ·3 l·Iapü!­
ton trocaram pOl1ta-l�.
Certas as duas expuls,ies,
.mas. erra ,(') áxbltr.o-, uã.) ,ft"K.
pUlsando de cam!.)o o ex­

trema Toninha. e' o lateral

Acioli, êste por jôgo violen

00, o que motivou agressão
da parte do ponteíro avaí

ano, 2.0B 25' minutos,

Daí por frente reag·; IJ

Avaí e vai ao ataque em

:bl'.scà dá desempatj, e con

.s<'qu�ntemflnte d') gol da

vitória, o que acontece aos

2'1 minutos. Foul de Ami­

no em Luizinho próNximó à

área perigosa- dos vísítan­
tes é acúsado pelo árbitro

encarregan(l.o-se G!1.son da

eobran=a do mesmo. Fá -lo

com perícia o hercúleo i?:a
yer avaiano que atlrt ras­

teiro, apesar (la fort� bar­

reíía exístente e zence a

perícia de Heítor, que ra­

n,,,,. �n lance por Ul,ta de

rapidez.

Nos res+antes minutos 10

ram de [czadas 12 ambos

os lados, com a d'3fe"a a-

va+ana revelando muita.

rírmesa, tendo Batista fei­

to jus aos aplausos da ter

cída ao defender duas bo­
las dífíceis chutadas par
Wan:erleY ,e Rubens.

ARBITRAGEM.

E.ste1TA l'I, cargo çl? LUiZ
G01"?a<ra Mart.ins, da. Lign.
Tubar�ensE' que não con­

venceu, rEvt!lando Inclusi­

ve covardia. pois deixav:l a

carg.o dos band'eirmllas,
seus auxiliares, as decis<1es
sôbre os lances' �o., quais
não havia prestado atua­

ção.
QUADROS
OS quadros atuaram as­

s-m1. constituídos •.
AVAl - Batista; Ronal­

do, Deodato, 'Nery e Bip.ha
Hamilton e ,Luizinho; Rogé

- rio lI, Moralli (Gilson), Ca
vallazzi e 'I'oninho

COMER.CIARIO Hei·-

tor.: AC10li, Arpíno, Batis­
ta e Claudionor; Heli') '.Ru

bens) e Charinho; Vaiderrü
ro (Hélio), Nilzo, Wander­

ley e Almerindo.

PRELIMINAR.

A partíz'a pr-ilímtnar, vã
l:iida pelo certame de ju­
venis da cids.de, teve como

adversários, (l<; times (1:1 Pos

tal Telegráfico e Guarani
vencendo, o primeira por
4 x 3.

SHQW

No intervalo entre apre
límícar e a partida Aval
x Comerciário. exíbíu-s- no

estádio da rua Bocaiúva
o atleta colored conhecído

por Batraptâ qUe deu tr-s

voltas pela praça de espor

te da FCF., consegulmIo a-'
plausos entusíástícóa ('O

público. E' que Ba�hplâ.,
que é cata':"inerue, ná" é n�

l"hum 'ovem, pois tem na­

da mais menos, de 64 ::l.llOS

ele irlacle. Verdad·ein dE:­

monstração de vigor .físjro
que a todos impressi.onJlI.

,

�;q.ii 'W--

(O�a:OIIl:st wcuJUt;W
OitHAVf

hI: f,1IICJsu !o..lIIl11q. a.' J
-

---

Doze conauisto,u 'por antecipacão bicam-
, .', .

peo.oato de futebol _de salão, goleando
o Caravana por 7'x2

Finalmente, foi efetua- Indllstri�l tentaria suhir

da a penúltima ro:'acla dI) para 9 terceir.a pbS1ÇÜ,,), ca

campeonato regional de fl! so lograsse vencer ao pai-:

tebol de sa1�0, "protagoni- neiras enquanto q.ue t, P:1i

zando as quatr,o mell10res neiras faria tudo para per

equipes da atualfade do mar€cer na "terceir;:!. posl­
galQnismo ilhéu.

, ",.,�ã�'J, :;wumulando ::oncliç,ies
Na partida preliminar, o . para lutar com .o Caravan:l

i
.

�
,

Herdlio luz desforrou�se CO!TI juros:
3 x 1 sôbre o Ma'(cílio D;,�s

O Rercílio Luz, �le�ta fei

ta atuand.o em seu redUl(1
suplantou, o Marcílh Di<1�
devolvendo-lhe CO'11 jUrt.3
a derrota ele 2 x 1 S:1:::'('l :1J.
em ltajaí. 3 x 1, ::t fl1 \")1'

do time alvirubro ') p�acr.l'j

ele a]'1t"�'"tpn. em TU1):HâlJ,
;pass8�-'O () TIprn:!"1 mFa a

tfrr.p�t�� c:, lQr9�?i.r. ar) 1'1':11')

r'o C0l1"!erciát50 e ().F!'(l.�J.ic�
e o quadro colora.:io ita,ial'
ense para a anteper..últin1'l,.

Tóque de,·reunir para a preliminar.
,de São Silvestre

Mais um$' vez, a prelilr.i
nar de São Silvestre será
desenvolvic;ia nesta capi­
tal, Df'. pri�eira quinzena
de , dezembro.
Ao que a reportagem COrl

S'eguiu apurar, a competi..
ção que visa seÍecionar o a

tleta para representar o
Estado na monumental

SAO SILVESTRE de Sã"

Paulo, será desenvolV1da
dia 12 de dezembro, pei�s

principais artérias da ci­
dade.
A grande/sensação deve- .

rá ser o duelo entr':l Silvio­
Juvêncio dos Santo!; e o

b1umenauense Wa.lr1éJJ1IU·
Thiago ' vencedor dos 5 e

, 10 mil metros dos recentes
Jogos Abertos de BrU$Que.

,

As corporações militar$
também'4everão participa-r
ativamente dª competição
pedestre.

ênis de' mêsa sem em 81umenau
Além -:lo campeonl1.t') es

tadual de atletismo, cabe­

l;á tamt.lém a cidade o,e BIu

menau �edia o campeona-)
to de tênis de lnesa; ma.r-

cando para os p,róxirncs
dras 4 e 5 de dezeulbro.

Participarão as equipes
campeões de Florianópolis
Blumenau e Joinville"

do Ar, pelo vice campeor..a

to, na r·oddaa final.
O Paineiras, 0ésta feita

triunfou diante do. perigo­
so adversãrio pélt:l marca­

dor de 4 x 2, num Jõg') que
transcorreu num dima de

,

indisciplina com jogadas
violentas, muito e�n")')n, I)

apitador Romeu Del ..Vei,
tentasse levar o ;:otejo at.é
o "eu fin8l sem al1O':n:ali-­

dades.

Todavia, o árbitr'J cxpul-
'

sou da quadra o tremacl01'

Célio do Paineirg,3 c de'i­

cla:o,>ificou o atleta Erico,
por indisciplina.

1� "

O prélio' de encerramen-

to da noitada reuniC1 ('S

auint�tos do qlube DDZe
de Agõsto, líder isolado e

i,nvicto e o Caravall� do

Ar. 1

Os a.nt.pcP0entes la p!1.J'­
tida re-Çelavam ou:, !1 Do;;;e
,lutaria pelo si ,- "1', -

q '''1'''':)­

te para, sagrar-se [,i < �;::"l'­

peão e consequente um 1:\­

tenção da invencibiEdade

enquanto' que ao Ca ana

(lo Ar apenas uma vit<'i.rla··
lh.e interessatia para poder
aspirar com mais tr�i1i
dade o vice eampel)n�t()
que decfditia na final com
o Paineiras, aquêle titulo.

o jôgo em si tr�nscor);'eu
numa disciplina di�l de

elogios, com o Doze de'A-

gasto -desponjando de$4á
logo com maior vise.:' de

gol dentr.o de um pacll'ão
objeth'o ,e rápidO, com sua

defesa bem plantada, não

permitindo aos rapazes do'
caravana do ,Ar, maiores
movimentos para 'lrmação
e conclusão, dejogad'as:

Já na primeira fase, o

marcador apres,entay:l. 3 x

1 para .0 clube de Rczenõn

Lima que da! P9'!:'S, a Vlt::J

ria final, ioi rápIda e .::tecI

siva ,chegando até aos 7

',x 2, cWmodos e festivos,
com a. torcida do clube

dando vasão ao seu cntl1

siasmo assim como aos pró
pi'ios jogad,ores e tii.L'et0re:'!.

Assim, o Clube· DOZe de

Agôsto conseguiu por ante

cipação o cobiçado' laurê]

de BICAMPEAO da ci'la::1c
cu·a façanha poderá ser

\co'" cretizada �m b9.ses de

caráter excepcional c vir­

gem, na história do sala·

nismo cata nense, de in.

victo; se conseguir passat
pe'lo Paineiras na roJ!:,j�

final.

_ O clube dozista fcrmou

com: Alvaro, Lauri .� BiazQ

t'J; Dorado e Clij,quinho.
Foram goleanores para a

eO.l',�rye Bicampeã, Dorad(l..
Chiquinho e Lauri, d;)!s

p.-ols cada com Bi�zoti),'
cc mDl=-tardo o mal·cad:or.
A renda somou 3.100 .

Após esta rodada I fi ,"'JU '

sendo a seguinte a classifi

cflt�ão. dos clubes por pon­

tw; perdidos:

'1� lugar -- �ze de A�

gosto com 1 p.p. (Bi ·CaDl
peão) •

20.' lugar - Paineira.s com
6 p.'J).

.30. lugar\ __ Caravan.'l dQJ
Ar com 7 p.p.
40. lugar - Industrial com.

10 p.p.

50 lugar.
16 p.p.

Cruzeip com

60. lugar "'7' Cartola
18 p.p.'

com
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encontro
o expressivo comparecimento de promotores PÚ'l c s

à homenagem que se prestou ao Governador Celso Rll;:nos,
por intermédio da Associação Catarinense do M'nLté· io

Público, à noite de sábado, no restaurante do Quel.'êt,c�a
Palaee Hotel, testemunhou o apreça e o carinho de uma

'classe ao governante que lhe deu uma nova Lei Orgânica,
à oportunidade, comemorava-se a data em jqne entrnu em

vigência aquêle diploma legal, marcando o -'!" e último en­

contro anual com o atual Chefe do Poder Executivo. As

palavras dos oradores disseram bem do reconhecimeeto
dos promotores públicos, que as confirmavam, na tustí-a
à obra do sr, Celso Ramos, pela ocorrência de prolongados
.aplausos.

PRESENÇA.S EM DES·

TAQ'CE
ORADORES E BRINDES

Além do grande número

de membros procedentes de

todos os pontos do Esta·

do, estíveram presentes, re­

cepcionados pelo dr. Ênnio

Demaria Cavarazzí e seus

companheiros de diretoria,
o Governador eleito Ivo

Silveira, o presídente do
Tribunal de Justiça, desem­

bargador Ivo Guilhon e o

presidente da Associação
dos Magistrados, desembar­

gador Ferreira Bastos.

Em nome de seus cole­

gas, a saudação ao home­

nageado foi feita pelo dr.

Cyro Campos, Promotor
Público da comarca de La­

ges, que, interpretando-lhes
o pensamento e os senti­

mentos, teve palavras que
afirmaram o sentido de
uma luta que se tornara
vitoriosa realídade há 4

anos passados. Como de­
fensores da. sociedade, par­

ticipam e aplaudem um es­

fôrço de govêrno que abriu
--"-

.

VI Reun�ão Nacional de Técnicos
em Pesquisas Sôbre 'a

Pesca MarH�'ma
Será realizado no período

de 22 a 27 de nOV'3'l1crO, na
.

cidade do Rio' de JaneIro
a VI R�\m':�J Nacional le
Técniccs eu Pesqu.s.as Sô­
bre a Pe��a Marít-ima. A
reunião -e efetuará 1,0 au­

dítórío da SuP€rmte.!1dên­
cia do De·rnv.QlvjI]1�nt ') ria
Pesca (SUDENE) e contará
eom a presença de mem­

Toros do Programa do Fun
do Especial das Nações
Unidas.
Santa Catarina será re­

presentaôFl. :,>1'10 ('(:' ..... \:·0 de'

Pesquisas de P 'i'�' "n J"u­

partarnento Estadual. de

Caçà e Pesca ql1� anresen­

tará nessa oportuníd-vre
vê rtos trabalhos e 'p.� Jj etos
para 'o �'fse",:volvim'!'i) i.i'e

.
estudos sôbre as t'41e �ies

lTl<lt'l'Ibas de imubrtânCia
e(>r""r.l'ca !}"l'rl ri nosso Es

ção Catarinense o' Biólogo
de Pesca Sr. Ernesto Tl e­

mel, chefe do Centro de

Pesquisas dt;: Pesca,
------_. _ ... -

t2,"I).

Chefiar�
.-I,;-

EXp,O$'çãO
d�' Natal

- ,
,

Emt)el�hando total p ir- o Sr..José E1!2S: "Assim

restrito apôio a ca'np'lfll'::l. que, o Sr, Leopoldo Fer­

de recristianizacão do, "io.- ... r&ri, .antes cJ,e conseguir ':t

tal, a "Org'aniz;ção Cdtt�·:: . �ü.a 'eleição êm:nó", operário
ral e Esportiva TOCHA. ia- padrão. de Santa' Catarina,

rá realizar sua. t�sp'asiçào
.

fo,�; eleg? jr:i?ialmente� �t>e:
de enfeites natalinü'). i'ario patlrão de sua' Em�'

Do dia 12 a 19 d'; ds- c prêsa, a Indústria Textil

zembro no Ginásio Indu,"- Companhia Hering, de Blu­

trial Dr.. Aderbal Ramos menau e, logo� apQs, 'ol:e-á·
da Silva, no EstreV,o. �o padrão dd Núcleo Re·

,;

·0 GoveJ'nador Cego Ramos Vhl1011 í!omÍl,lgo llara o

Rio de .Jane'ro" emh\1t'l?�!'ldll no ael'opôrto Hercilio luz,

IÍtlst'a Cánital. O' CJ]ei-i� rl li' P � rl�.r, Exequt;vo' c'ttarinense
vai se subrr>e+tjr a eÁ�lme:s. dando continuidad.e a trata·

mento de saúde.

serwclvimento estadual.

Orador seguinte, o r1r.

Rubem Moritz da Costa,
Procurador Geral do Esta­

do, deu o seu testemunho
sôbre a administração. =.
tarinense: dígna, austera e

'eficiente,

(O
Encerrando os discursos,

o Governador enratísou o

quanto lhe alegrava o. espí­
rito' reunir-se, mais uma

vez, com uma classe que
convocara para o sentido
dp seu quínquênío, na par­
te que lhe cabe na salva­

�;u'lr<.la dos preceitos Ie-
-------------_._------_._--

o
(

'-\gais e do patrímônío 50·

cial. � manírestou-se feliz

pela correspondêncía: e e

tivera e ensêjo de possibi­
litar a nova Lei Orgânica
do Ministério Público. e' ês­
te não traíra a sua expec­
tativa.

'

O· primeiro msndatãrío

catarinense e o Procurador
Geral foram' agraciados
com brindes oferecidos. pe­
la ·�ss'oCiação Catarínense
do Ministério Püblíeo, cujos
dirigentes se saíram muito
bem nos detalhes de prepa­
ração do encontro da noite
de sábado.

o ESTAD
O' JW5 UTIGO ;nAIIO iiI: SAlr:A GATAB'"A

Florianópolis, �Terça-FeiJ:a ).
'

23 . fle
'

Novembro

cio'nários estaduais que, da
reunião' de' hoje, mantida
com o Exmo. Sr. Secreta­
rio da Fazenda, que repre­
sentava por ausência do Sr.

Governador, esta alta au­

toridade, ficou, esclarecído
que o abono corresponden­
te a um ou dois meses, se­

gundo
.

as condições do Te­

souro, será pago com o

mês de Novembro' e o res­

tante dos meses é pensa­
menta, também dentro das

disponibilidades de caixa,
pagar até fim dêste ano.

Está assinado:

ASPS( reune-se com Secretário d-
'

Em virtude. da viagem
do Chefe do Executivo ca­

tarínense ao Rio na tarde,
de domingo, a fim de sub-

meter-se' a exames médicos,
foi êle representado pelo
Secretário da Fazenda, Sr.
João José de Cupertino Me­
deiros na reunião com

membros da· ASPSC.

Do encontro mantido

Fezende: pagamento do
Conforme foi amplamen­

te divulgado na última se­

mana, foi marcado para a

manhã de ontem reuníão
da diretoria 'da Associação
dos Servidores Públicos do

Estado com o' Governador
Celso Ramos' com a finali­
dade de tratar sôbre o pa­

gamento do abôno de erner­

gência concedido ao íun->
cionalismo estadual a par­
tir de 1° de setembro do
corrente ano.

com o representante do Go­
vernador resultou nota con­

junta da Associação dos
Servidores Públicos de San­
ta �atarina, e da Secreta­
ria da Fazenda cuja inte­
gra transcrevemos abaixo:

A Diretoria da Associação
dos Servidores leva ao '::0-

nhecimento dos Srs. fun
�------------,---- --- --

Õfego-Marques- em --F(�tiª�óp�Us"
___ - _-..,--

. _ .. u_.. .' 'O ploL�sor Anoel Dle"O
, � J 1 t� I i " .K:tarqiJes, c':Jiihecedoi:' pl'O-
íri'nrl�lN�n� 1\,0, '�r:n�ror k.:"':C'

..

!I
..
\ui '-liu ""_ U ... _ Bl! ....... ,1" ti' fundo 6a Didátic3. Univer-

s::::l veio a FlorianópoUs R

dos Pass:os convite da Associar;áo Mé-

, dica para ministra:.- um

Curso sôbre Didática.E1Jrf;.,J ('�a fon, \1n:r�t"'�n.U� .. ��· /t....." � "; 1Ji"'·C'\��&':r.... .;.4V

PrO·dSfOO ri'a Santa Catarina
DE� comil:são (1.0 Irmão Provedor, em exercício con­

voco (IS membrcs dr:sta Irmandade para, revestldcs vp
balandraus ou Nas, comparecerem ao consistório da
,Catedral :M:etronólitara. no próximo dia 25 do 'fluente
r1fS, àc j!",,21l hm':"s ;:) fim (1.", jpkg-ral'€ln o CO.t'ot\:n �!a
prc.c;Es�O da F'·'C.:,1S:a. Pp,droe;ra elo Estãfn e da' Al'quI­
clhccse [�"Dj'3 Car.'ll:;·;�a de Alexandri.a, Virg'em e Már­
tir. a Cl·3.l. "'1" 0'0;-(1" c1,,\ referida Sé, às 16 horas, per­
('(,rrerá o :,tiflE'rfuio clet"':miI\ado 1'0 edital da Cúria já ,

.," ::" :: :.: J :' c.

1965.

Em entendiment)'3 com

o Diretor ,do Departamento
de Educação e Cultura da

'Reitoria 'ficou estabeleci:do
Que numa prom';c� ..) con­

junta com a Facllldn-je ele

Ciências Ec;_onômi:J·.13. o

P'l.'ó"fsssor dRrá un1 enr�o

sôbre "Didática de E1.1.�ino

Superior" dia 23, às 15 ho­

ras naquela Faculdade.'

t.::e c.� interecs':lC:cs 1�bIJ(!r�:o
i:rscrevpr-se no Dp"pe,rta­
J'l,o'''li'O ce Eéh�".��0j�,� l�� l"\'ei

,'i:tll"f.L Da FáculdadG c.o

abon"

--------,-------------

Preço do .Ieile tem' soluç
Com referência a prêço

do Ieíte, o eng", agro. João'
Demaria CaW.l.llazzi,· dire­
tor-técnico ,da 4utarquia
UBIJ.Projeto Gado Leiteiro

informou para êste progra­

ma, que o melhor cálculo,
é o que garante a produ­
ção de leite e não é exclusi­

vamente, o melhor, como

também o certo, pois o

prêço do animal leiteiro de

boa raça deve forçosamen­
te ser tomado em conta.

E concluído informou,
que felizmente a polítíca
de assistência técnica, ím-

,plantada ,pelo Governador
Celso Ramos, executada
através da Autarquia e com

.a politica de -cooperação
dos. órgãos interessados no

fomento ensino e assistên­
cia técnica à pecuária leil

teira, tem possibilitado que
hqja leite para o consumi­
dor e \também a implanta­
ção de melhoramentos nas

propriedla.des . dedicadaS .à

produção le�teira.

.José Elias:
Santa Catarina encontrou operário que
simboliza a motivação da campanh 3

Estamos vivendo as alegrias do final de uma cam- do de grande senso de res- operãrío padrão de Santa
panha que se processou em todos os meios operários de ponsabilidade;. integrado Catarina, com os vo.t;o$ pa-
nosso Estado, perfeitamente na engrena- ra que o mesmo contínüe

Promovida pelo Departamento F.cgi 'mal do SESI' de' gem humana de seu local na, mesma rota que se tra-
Santa Catarina, em regime de colzb raçvo c '';11 o _jornal ue trabalho: exemplo de çou na vida profissional,
"O EST.I\I)Ot' desta capital, a campaDha do :"Operáno Pa- dedíeaçãc e interêssé; de para orgulho seu, dos. seus
drãó" foi uma promoção que oh.",,,e o êxito desejado por um companheirismo elogiá- colegas e patrões e par.a
todils aquêles que nela cooperaram. - Disse o Sr. José vel, buscando orientar. seus tôda Santa Catarina". éOJ;I.-
Elias, do D,R. do SES!, :;0 saudar o Operário Padrão de colegas' no sentido da har-. cluiu o Sr. José Elias.
Santa Catatina, e prossegui.u·- ""e ihnhib nacin'1u1, vi· mania para CO�l os pa· -..;_------------:.,_---�------

sando a eleição do Oper51'h P9,di.'fj,- d' �-"�;l >1. �iPn"'a'l'la trües. Le)pol:l0 F3trBri é

V 1'<,ETN:AM'
.

. ,

se desenvolveu em três U�.Tlas em nn <: 'f: L� �o.· ":e" as bem:J eX6 ,�'l:'io 'li:o 3 :-nar·
'. I

.' ".
.

..',' •• .' SO'"fases diGt1ntas, ·!:ruderr,..;,;, I'.fctivanler!te .,;'1" :1''.:a C�):li.;_' du Oi.'c.':':'\riJ c.,t.:ri-
crite.l.'iosa e justa seleçãG; na qual se deu \))cl'hmida"e a nense. se:npl'S )),:ont.> 1',0

todos ós operários que Estavam nas condições ex�g·iI.l.as s"!crifici(" quando sorci a·
.

\
par!!. concorrerem ao título. / do, para o fortalecimento e

Mais adiante prosserm'u gional de Blumenau, desenvolvimento da indús-
A primeira eleição, em tria catarinense.

sua Emprêsa,' foi efetuada Pode-se dizer que, conhe-

pelo voto� dé seus compa- cen'do os objetivos. da C4q1-
nheiros de trabalho. A S(l" panha, Santa Catarina

.

t(!ve
gunda, no �úcleo Regional; ,l.l. felicidade de _encontr�r
Iltravés' stlrtéio;"ao qual um operária que' simbolizâ'l
concOl:reram outros operá- com perfeição, a própria"
rios, representando diver- motivação' da campanha.
sas emprêsas, igualmente Temos, por isso, funda­

dignos de disputarem o '- das razões para acreditar­
honroso Diploma. mos que Leopoldo Ferrari

,A terceira etapa realizou- fqrá brilhante figura na
•

.

se. 0"'1 noss'l Cspit'll, pe, e1çj"ã0 r'lo "Onerári0 P'!-

Reo_ôrHções Es'laduõ!s Sem raÍ1�e ;un jÚ:-i. f:Ol'i'!lado de dri}"1" 1� n·'·2",é1. r� n2.0 ,erá

pessô'ls altan;e'1te cal�'acEa ·SlFn,.;�'l ':enl'u;c\a p!lra
, Exped�enie .,nos Sábados

,

dlJS p:o:ra a ,nis"u.o de e:,c:J� nó!.' (.'.'� ,,:c;:CjT de Santa Ca·
. H"8 pmL. E nessa e\;apa; t.arinB.. se êle fôr premiado,

As repar�ições públi.cas do gãos, �edenlÍs, fnformaGã.Q
. junt�mel1te COin m,ais .16' cb:n rL título nacional.

:ilistado 'de 8al11'.a Catarina ; de fonte dJ p:-.;H':,';O do (ia, candidatqs de outros Ni,í· DaqUi,. estaremos 'de-!e,
tkrrÍbém não tl'B.ha1.haLii,o ·açs 'vêrno revela estar pronto cleos F.:egionais, seleciona-� j,<indo que essa esperança
sábados, ::\companh<mdp, as- o ato governamental . que dos pelo mesmo critériO" fie se realize. Efetivada, rece·

Sim, o e�pédien'1i� dos ór· disp�e sôb�e o assunto. 'nall�ente foi' escolhido co' beremos com motivo de 01'-
,

-r::, -
_. - ----

..

V
.

.

"
.�

mo o "Operária Padrão" gulho e de justiça pois o

...falso nd Gil,� nab� nrVa� 'Se. �lrbm:üer de Santa Catarina. operário
.

ca:tar�enSt;, tem
I .

' ,.
..

;:' : � Sua eleição se deveu an- sido instrument@; dos mais

E d (": , ri' tes de tudo, pela excelente preciosos na consecução da
a V,7=m'�· c '�UI\,A b'l't t f-Ih d ser Pa.z Soci'al em nosso Esta-.. "', i v \,;; ,.\.01 "..., e no Ilane o.a e -

viços " profissionais, nos do, le>;;;itimo exemplo para
seus tri�ta e dois anos de

.

as demais Uludades da Fe­

operál'io na Indústria Tex- n deração.
til Companhi"1 Hering. Mo- � i Em nome do Departa-'
dêlo de', assiduidade; 'dota- 'mento RegionÇ11 do SESI,

tenho a satisfação d� agra­
decer a presença das dig­
nas autorid"!.d.es, que mui­

to contribuiran1 para abri·

lho desta solenidade,
'Estendo êste agradeci­
mento'a todos qúantos aqui
-compareceram,- atedend,o
ao nosso. convite.
E ,I.l.provei�o a oportuni­

dade, finalizando esta ses­

. são, para prolUover a en­

trega do prmio de cento e

cinqúenta mil cruzeiros ao

:-;�.IGON, 2r! (OEl _ 100 !ruerrilhf>ir�s !"'<"r,l.eram 9, vida num vioJento comba·

I" (�r�m soldados Norte-Americanos, a 65 quilômetros da capital- do Vietnam do Sul.

." dar a inforritacão porta-voz miJitp.r aduziu que a batalha ocorreu qu:mdo d'lis

l)�taJ.hões de Vietlwngs atacaram um posto do Exército, perto de Saigon. D�is
llaÚ'.lhões de guerrilheiros comunistas totalizando 1.500 homens, atacaram um l' ....."'·

I;" avançado sul-vietnamita á 65 kilometros de Saigon. O ataque foi repelidô pela

",-viação norte-americana. 6 viet·conr:-s fOI'am mortos. Em Viéna fontes autorizadas

revelaram que a Romenia se mátilleSfará hoje, :�omo, mediadora no conflito do

'l.\dhcste asiático.
.

VIENA _ A Romenia ini- poderia comentar os resul­

ciou demarohes junto aos tados de suas cpnversações
.

Estados 'l[nidos e o Viet- com os dirigentes rome­

nam do Norte com o obje- nos, antes, de informar o

tivà de encontrar uma so- Presidente Johnson neste

lução de p.':tz para a guer- sentido, em dezembro pró-
r['_ vietnamita, disseram xhno.
0!�"8-' f'lJ'l�,:,r; ::1.est.<l c'lui�al, Os principais temas já 'do Serviço de InteligênCia
acrcc,\�e'.1tando que o Pri· tratqc1os, entretanto, foram dos EUA, cêrca de vinte

meir.)·?1inist.ro Icn Maurel', transmitid:-::: a V'l'tshi"g'on mil soldados norte-vietna­

ah�"�c'n"" e''''' vi.sita o i- para possíveiS discussões mitas estão ao sul do para­
cial à Áustria, fez ampla ex- entre o Secretário de l1s- leIo 17, n,"!.s tropas do Viet­

pasição aos dirigentes ,'lUS- tado norte-amel'iC9,nO De':m

tríacos sôbre as possibiii· Rusk e. o Ministro' das Re­

dades de mediação na c :i·. lações Exteriores da Romã-

Secretario da Fazenda
Presidente da ASPSC.

e

nia, Corneliu Manescu, du­
rante as sessões da Assem­

Se:sundo ():e informantes, bléi.'l-Geral das Nações Uni-;
o Primeiro-Ministro rome- (las.
no entrou em contatQ, pe- Em Saigon, informou-se
la primeira vez com a Em- ontem que tropas, norte-
baixada norte-americana vietnamitas travaram vio-
em Bucareste em julho lentos combate& com 500.

p,"1ssado, por sugestão ·do soldados da' 1.80 Divisão
Govtno norte-vietnamitf1, ,Aerotransportap.a dos Es-
reáliZahdo diversas conver- 'tados Unidos, iniciando a

'sações 'c6m o Embaixador segunda sem.'lTIa de luta €m

norte-amhícano 'náquela ca- PIei Me, no Vale de Ia
'Pital, William Crowford. As Drang. Bombardeiros nor­

'demarches foram int:msif.l- .

te-americanos continuavam
-cad<is no final da semana, ',prestando grande cobertu­
'-por' ocasião da visita a Bu-,' ra aérea às operj:tçôes mUi­
careste da missão de 'l5en�- .

tares e realizamm ontem
dores dos Estados Unidos aproximadamente 40 ata­
chefiada

'

por Mike Mans- qUE)s às posições cOmunis-
field. tas.
Interrogado pe_Ia impren- As baixas dos conflitos

sa, antes de partir pam em PIei Me são considera­
Saigon, o Senador Mike, das as mais graves já sofri­
Mansfield afirmou que não das pelos Est�dos Unidos.

-----------------;:------
. O Geneml William Westmo-

Não Será Visivel o Eclipse ,reland, Comandante das
. fôrças norte-americanas, a-

Sol:s'r d·e Ho;e ,firmou, entretanto, q1,le são
,. tl" consip.eradas "leves" em

Infrrrn'1n." ns cO,I.ceclid'18 laia, Bornéo, Nova Guiné comparação com as perdas
a este jornal pelo prof. A. e meio Oceano Pa(:vfico inimigas.
Seixas Netto esclarece que norte. Esclal'ec,eu <!.�llda o Acrescentou que as ope­

o eclipse Anulat do Sol. prof. Seixas :r>-TetL:, que I) mções militares em PIei

próximo eelipse i'::ó,vrl po Me poderiam ser considé-

D'9.rc!110· l�ara 110;1\ J.)�,O ,�.<J.:\'nt\�·'l) �ul será o 2::'];])- radas como "um grande
t'°rá vi<;;vel no Br<lsll, 1ll�'3 ee Tota,] de J2 de l' 1\ Fm·· êxito" 'dos aliad?s.

111'0 de 1966, Tam'J'.�:n [·'oS" Numa 'das ações mais

clareccu ':lUe em 196f.i n1i.o ,importantes dáS _ bat�lhas
Yel'a &J::linSes lun.a::"'�.__,_,Ul_ :t'lel 'Me. tl'O.1>J:llLI.i.\,I,S" l'.i_l>-.

se.

11° Sim1ósio do Carvão�'Tudo Pron

Prosseguem os prepara­
Uvas para o II SIl\HV)SIO
00 CARVAO NACIONAL,
a ser instalado dia �'g. do
corrente em Florianópolis.
A Assessoria, de Dívulga-'

ção distribuiu ontem nota
a Imprensa císntíücando 3,

composição das diversas co

míssões do Seminário, que
publicamos em nossa pági­
na.

Por outro lado, estudos
realizados pela Comissão
do Plano de Carvão Naeio­
.nal revelam que as :reser­
vas carboníferas'brasileiras
conhecidas elevam-se a

um bilhão e seíscentos mi­
lhões

.

de toneladas, em sua

quase totaIidad� localiza-

das na região sul.

tanto, pesquisas f8itas
outras áreas, notadam
éo norte, revelaram '

míssoras perspectívasl
nQVOS 'campos de carvâ
que elevaria as' nossa
servas para mais de
bilhões de toneladas.

O exame dos, camp
boníteros, bràsíleíros �

povas pesquisas qua a

missão do Plano do C
"Nacional Vêm dewIttol
do serão objet·) de <!
durante' � realtaação
Simpósio do C9,r {iiI) �
nal, que' 8.1 tealízará

'Florianópolis, dI! 29 fi
rente mês a 4 ::l", clezel

a mort�
•

tados Unidos e do Vietnam

do Sul, inic�ram anteqn­
tem um ataque .em pinça,
contra as posições comu­

nistas, com grande apoio
aér,eo. Segundo informações

nam do Norte,
lhões já foram
dos em plena ação. e

ritório sul-vietna�ta;.
Esquadrilhas do, p

aviões "Oriskani" e da

,ça Aérea norte-ameri
realizaram sábado últ
sistemática destruição
comboios de aprovisi
menta e outros veículos

Circulaçãb pelas est

do sul. do Vietnam do

t� e por tôdas as vias

,"1cesso ao Laos,' cump.·
treze missões, quandO
ram lançadas 40 tonel
de bombas e vários fo

t
tes telegui�os sôbre
caminhões e outros �bj
vos.

---- ___,.-- -------

-Conferência da O.E.A. Viveu.
,

í
.",

. Ontem o Seu Granda Dia
,

RIO, 22 (OE) - A 2a Confel1ência Extra�rdiná�.
Americana viveu hoje a sua mais importante sessão 'pfi
riar quando falaram os representantes do Chile e dos,,:,
tados Unidos.

. ..'

Os dois delegados têm revelado até a�ra posições
tagônicas em relação ao ponto mais i,mportante

"

�a
nião, qual seja! a criação da chama"-a fôrça I�er·AdI

.

cana de paz.

"assunto tão
..
debatid:l I

O Chanceler Gabriel \1:;1- pão apr'esenta:'o", confo
dez do Chile, declJ.rou, em. me observou, o Cha.llC
entrevista. à imprem;'l '10 chileno disse que s�ll

Hotel Glória, qUe U!11 ('jlJS é contrário' à form�e.
principais, pontos da Con- letiva que vise, soJ::l!"e1ili
ferência· Interameric.1na, a qualqu�r fôrça militar
seu ver, é a .r&forma ca a impedir o exercí�io
Carta da Organizaç§.0 J"ô, autodetermina'ção e 'ab

. Estados Americanos, a fim o conceito da nãõ-ln�e
�de dotá-la da dinâmic�� :;e ção. .

'.�

cessária para atender f.S - Ainda _Tratalo,
� aspirações de desenvolvi.,. apr�sentamos - proK.;é
mento dos ,povos )atlrH,- -!. em ,seu ,arti� t�r

, amel;icanos.· A pJ:opàsito, ,esclate�e.mos çrl,le ,cada
afirmou que.:precisa

.

havC"r desde que qão. viole (

.

um revigoramento d!;). AU-
-

reitós 'da. Pessóa' 11

ança para o Progressp, lJ;11 tem. o cUr�ito. de ad(}t8;
ciativa que não segui),l com s,istei1.1a econômico
o ritmo de seu idealizadêr,· mais lhe fói; conveniep
o Presidente Kenn�dy

,

pGr A Organização dos Edir,d
culpá da An1érica Latina, Americanos não POd0

i

I .'

'd JÓ�lCque - argumenta .. - não um organlsmo 1 eO "

soube responder org'i11.'.Ci.',- . n1ente hermético: '���;i
mente aos estímulos .rece� que· manter _ U�Tl cJ)C,
biàús, pluralista ei;).1 respeito ",
Sôbr'e a ,cri�ção dI! }!'Ô�- conceito 'de autOl.lever

ça Illt��'_li).mel'icall'ld�.e Pa7L_J1�.çã�,o",.c-...__Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




